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Presidéncla do Conseiho 

Secrefaria de Esfado da Culfura 

TFRtIL 
Museu Naclonal de Arte Antiga 

P 
Exrno. Senhor 

Eng9 Bernardo Ferro 

Rua Nossa Senhora da Luz, 24 

4100 POR2O 

L 

Sue referenda i 
	

S ua comunicaco I 	 Nossa referenda 

544/19-M-23 

ASSUNTO 

Vai-se sempre pensando que uma des1ocaço que se projecta para 

breve ao Porto se tornar a oportunidade de contactar pessoalinente can o 

Senhor Engc, e se arrastam assim indefinidamente as relaç6es, que no se 

reatam ora porque a deslocaçao nio vem, ora porque tao r.pida que no pos 

sibilita esses contactos, ora porque nos intervalos pennanece a desejo de 

não recorrer ao telefone nem carta quando hci senpre a esperança desse con 

tacto directo. 

E depois acaba par nao se fazer nada. 

Assim foi uma vez mais. Eccin a exposição de Mafra, . voltada 

coiecçao Vilhena, tivemos caro guiio  textos do Sr. Eng9, sem uma exp1icaço, - 
previa mais pormenorizada da razao de tao inesperada utilizaçao. 

Foi uma exposiçao Iruito pequena e forçada a nDntar-se rapidamen 

te, da qual nem sequer se tornou possivel elaborar cat1ogo. 

Envio-lhe contudo em correio separado urn grupo de fotografias 

que ilustram vrios aspectos da mostra, e a1gtns dos seus textos a que re-

correlTrf  5. 

Nesta ocasiao trabalharcos, en colabora  cio  corn o futuro Museu do 

MDsteiro da Bataiha, numa exposiçao de alabastros medievais ingleses. Reto- 

ma-se assim urn tema jUtratado, mas desta vez procurando reunir, tanto quan 

to possivel , as placas e imagens desta produçao que se conhecen em Portugal. 



PresIdncIa do Conseiho do Mlnistros 

Secrefarla do Estado do Cultura 

INSTIT  
IVhiseu Naclona* de Arte Antiga 

-2- 

A exposiçao decorrer no Mcsteiro da BataTha em Dezernbro_prôxirr. 

Creio que este tema dos alabastros ihe caro, e isso me leva 

a p6r-lhe duas quest6es: 

- Sera- possTvel ao Sr. Engc dar-nos indicaç6es quanta locali-

IJ zaço ou_propriedade de_peças destetipo? 

- Julgo que havia ou queria Errcender urn estudo / inventrio dos 

alabastros. Permita-me perguntar-lhe se levou esta ideia para a 

frente, e qual a situação de rrmento deste trabaiho. 

Certo da sua atenço, e estimando que disponha de mim no que pu-

der ser ütil, 

Corn os rnelhores cumprirrentos. 

Museu Nacional de Arte Antiga, 26 de Setembro de 1980. 

Srgio Guimarães de Andrade 
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Romagem em Lis Goa 
FOl pelos meus amigos antiquário-livreiro José 
Maria AlmarjAo e restaurador-entalhador 
Jaime Jorge (sempre requisitado na brecha 
pelo M.N.A.A.) que soube, por acaso, da 
viagem da India ate cá e das três exposicOes 
que ilustrararn brilhantemente o II Serninário 
Internaciona! de História Indo-Portuguesa. 

Isto é, se tivesse havido mais apoio (ou tives-
se sido mais solicitado o divulgar) pela Im-
prensa, radio e televisão, estou em crer que 
este seminário teria sido de arromba, teria 
germinado urn enorme interesse dentro do 
püblico, e teria tido a presenca indispensável 
de grandes "experts" lamentavelmente ausen-
tes, como o prof. MagathAes Godinho e o eng. 
Bernardo FerrAo (este scm düvida o mais 

mun s ia em 	-i. o-iguses). 
Assim apenas toi urn mteresantissimo 
colóquio so para alguns, que durou ate ontem 
e de que nos restam três exposiçoes a nAo 
perder: a de Evora, e, em Lisboa, a da Torre 
do Tombo e a do M.N.A.Antiga. Aquela (no 
Palácio da Assembleia Nacional) abrange toda 
a delicadeza das iluminuras, dos manuscritos 
preciosos, dos livros de Horas que de outro 
modo nunca temos o ensejo de ver (a nAo ser 
em ocasioes especiais como esta). E enquanto 
apreciamos, de costas arqueadas, todas 
aquelas raridades que se podem apagar quase 
num sopro, inquieta-nos pensar qua! a Se-
gurança prevista contra incêndios naquele 
ambiente. Dizem-nos que uma sineta toca na 
prOxima esquadra de poilcia mal suba ali a 
temperatura. Mas... chegará a subir a tempo 
compassado a temperatura? NAo perca o 
Tombo, portanto, caro leitor, antes mesmo de 
ir de Goa a Lisboa, que é a exposicAo do 
M.N.A.Antiga (entrada pelas Janelas Verdes) 
corn catálogo dinamicamente elaborado e 
inteligentemente documentado em formato e 
estilo jornalisticos. Soberbamente exposta, a 
exposiçAo é no entanto assaz diminuta em 
telação ao que existe nos Museus Nacionais e 
coleccOes particulares (não solicitados a 
emprestar). Maria Helena Mendes Pinto, de 
facto, a incansével e competentemente respon-
sável conservadora pela matéria indo-por-
tuguesa, explica-nos que a época e as obras do 

Museu, complicaram tudo. E assim, por 
"slides", sabemos que all bern ficariam, por 
exemplo, o contador acharoado a azul do 
Museu de Setübal e o reicário, a negro, do de 
Viana. Mas estAo lá pecas suficientes, caro 
leitor, para Se aperceber, Sc ainda nAo co-
nhece, do que foi a maravilha dessa arte hi-
brida, simbiose magnifica das culturas indiana 
e portuguesa em que os deicadissirnos 
"embutidos" a seda "tussah" no algodAo e 
retroz das coichas, rivalizavam, nos móveis, 
corn o recorte delirante dos "bordados" em 
angelim, ébano e marfirn... Já para nAo falar 
das imagens religosas graciosamente escul-
pidas em marfim, dos encantadores trabaihos 
em madrepérola, dos cofres-relicários em 
filigrana de prata e ouro que iriam criar no 
Norte a "célebre filigrana nacional"... 

E muito gostaria que tivessem tido a sorte, 
de terem assistido, como eu, a algumas das 
sessôes do seminário que esperamos vir a ser, 
para a prOxinia vez, tAo bern divulgado como, 
foi apoiado por diversos organismos e muito 
particularmente pela embaixada da India. 

E inter-exposiçoes, resta-nos, neste fim-
-de-semana de Us Goa, recomendar a comida: 
se pelo baratinho, tipo tasquinha, pode 
procurar a famIlia do Cantinho do Filipe na 
Rua da Esperanca, encontrará, no Veiha Goa 
(Rua Tomás da AnunciacAo) urn Sarapatel, 
espécie de sarrabuiho, de alto nivel. E ainda 
para mais alto nIvel, no Mogarim, Rua dos 
Duques de Braganca, ao Chiado, sob a re-
comendacAo do afável e competente maitre 
Cruz (que the escolherá, a rigor, os vinhos a 
condizer) coma, entre torradinhas de chatini 
de coentros, os canudos de camarAo seguidos 
de xexec de caranguejo ou do xacuti de ca-
brito (em que entram 14 especiarias) a rematar 
corn o doce de bebinca (7 horas de confecçAo). 
Requintado? Oaro, como toda a arte que 
procede da India. Por isso foi fAcil deixarmos 
Ia o coracAo. E born apetite, arda-Ihe no corpo 
o can! - como na alma tudo o que seja pelo 
indo-português. 

F.H. Raposo 
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S. R. 

MINISIERIO DA EDUCAçAO E INVESTIGAcA.0 CIENTIFICA 
oREcçAo - GERAL DOS ASSUNrOS CULTURAIS 

MUSEU DE ALBERTO SAM PAIO 

GUI M A R A E S 

Ex.Eo Senhor 
Eng2 D. Bernardo Ferro. 
Sriw da Luz, 24 

4DO POi-WO 

suAcoMuNcAc 0 

AS S UNTO: 

GUIMA NA ES 75 IA 	

18.7.80 

A fiE de figurar na exposiço "0 sec. XIX ea. Guinares", 
a realizar neste Mueeu durante os aeses de Agosto a Outubro, venho 

solicitar a V.x.cia a eednoia das peças a seguir d.esoriainadas: 

Dagiierreotipo do Ex.ao Baro do Costeado. 
- Coupe Preto 

Una aesa pequena do see. Iii para o fix de colocar ea 
ciza u&a escrevanin.ha ( aabiente dua quarto onde se en-
contra aboletado ua sold.ado nas guerras iiberais). 

--- 	Chapas dos retratos da Menina, da sege, a do Costeado. 
(Za '  Una planta da Casa do teapo do Baro. 

Cox Os adheres oupriaentos 
?aQl A Direotora 



IMPRENSA NACIONAL-CASA DA MOEDA 
(EMPRESA PUELICA) 

A DM I N ISTRACAO 

Exm9 Senhor 

Eng. Bernardo Ferrão 

Rua Senhora da Luz, n9 24 

4100 PORTO 

0f9 n9 58/CA/80 	 2/4/80 

Cumpre-me acusar a recepção da carta de V. Exa. 

de 16 do corrente, que nos mereceu a meihor atenção. 

Consideramos do major interesse a sugestão de 

V. Exa. de fotografar a colecção de faiança de Antonio Len 

castre, e não podemos deixar de ihe apresentar o nosso a-

gradecimento pelo cuidado manifestado na recoiha destes e-

lementos, que sero do major valor para o Album sobre Faian 

ça que pretendemos editar integrado na colecção "Albuns de 

Arte Portuguesa". 

Ficamos aguardando indicaçöes de V. Exa. quanto 

forma de pagamento da importância de 38 000$00 correspon-

dente ao trabalho de fotografia. 

Com Os meihores cumprimentos. 

0 PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINIsTRAcAO 

(Fernando Parr Nogueira) 

Rua de D. Francisco Manuel de Melo, 5-1000 Lisboa 

Telefones 68 56 84 e 68 60 47 

I 
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PosIdêncIa do Conseiho do Ministros 

Secretarla do Estado da Cultura 

INSTI44&(J& 
Museu Naclonal de Arte Antiga 

 

Lisboa, 15/10/80 

U 

Caro Eng9 Bernardo Ferrão, 

Hoje ao foihear 0 primeiro niirnero d&nQya6. srie do Boletirn da 
Academia das Belas Artes de Lisboa, encontrei, na bibliografia, mais urna 

-- 

obra sua - "Virgens Sino-portuguesas de Marfirn", separata do Boletim de 

Giimaraes. 

Interessa-me Irniitissiiro_arranjar urn exerr1ar do artigo pois ca 

da vez estou mais " lancada" nos assuntos luso-orientais. 

Espero em breve poder enviar-lhe urn jornal-catãlogo duma peque-

nissima exposiçio a inaugurar a 21 deste ms e destinada ao 29 Seminrio de 

Histôria Indo-Portuguesa que terã lugar em Lisboa. 

k 	 V7 4,AA1 cçAc?JJ 

C'X~~ Fcv\'—~ 
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BIBLIOTECA E ARQUIVEJ DA CA5A DE BRAGANCA / VILA VICO5A  

INFORMA t0 

(Para a Sr. Eng. Bernardo Ferro /  R. Senhora da Luz,24 - 
Porto 	.) 

Existern na Biblioteca do Pao Ducal de Vila Viçosa el ao que sabernos, ainda 

no foram pub1icados  Os seguintes mss. 

• Inventtario dos Bens do Duque de BragEnça D. Theodosio continuado corn 
a ijucuesa Sua M.er  D. Brites, eseu Filo o Duque D. oo &c. 	1665. 

1 vol, br., capa perg. / 315x2l5 mm /  657 fis. de pp. 

• Copia do Inventariofeito em Lisboa  dafazenda 	se achou pertencer ao 
Sr D. Theodozio , Duque de Braganca, cazado corn a Sra. Duqueza D. Brites 
de Lencastre  /  Tam copia de Letra moderna. 

Original: 1 cad. pp.  /  280x200 mm  / 26 fis.  /  1564. Lisboa. 

Copies: 	1 cad. pp.  I  3o4x210 mm  /  25 fis.  /  1755. Lisboa. 

* Inventario qua fes A Duqueza de Bragança  /  Dona Brites de Lencastre 
par morte de Seu marido a Duque Dorn theodosio dos bans que tinha em 
seu poder, 

1 cad. pp.  /  295 x210  I  33 fis. Lisboa,  1568.  1570. 1573. 

• Ava1iaço das bfeit.as  feitas no Palaçio de V. Visoza. 

1 cad. pp.  /  285x200  /  28  fis. 	
Vila Viçosa,  1565. 156g. 

• Certido de Quitaço de Dote da Sra. D, Isabel de Lencastre cazada corn  0 

Marquez de V. Real D. Miguel de Meneeas a sua May e Sogra a Sra. Duqueza 
D. Brites de Lencastre &a. 

• Certido de fran.CO  Gomes Marinho Taba1lio na V. do Landroal corn a tIes—
lado da htias quitaçes qua a duque de Carninha deu par seus Procuradores a 
Duqueza D. 73rites a May da Duqueza D. Izabel. 

1 cad. pp.  /  29tJx220  /  10 fls. 	Alandroal,  1663. 

• Avaliaçes das bfeitorias dos paços de Villa Viçosa de pedraria, carpinta—
Ha, pintura, gr( ... ) C linhas de ferro; que tudo fez constante matrimonio em 

tern a rnetade a sra.  Duquza  de Brag. 

• Papeis pertencentes as Cap.as  das 5.
ras  
 Duquezas de Brag., a Caminha, e co 

pias de seus testem.t05 

1 cad. pp.  /  290x210  /  10 fls. 	s/d. 
1 cad. pp.  /  3o5x2o5 / 31 fis. 	Lisboa,  1635.  Leiria, 1626. 1646. 1647. 

J. 

1 cad. pp.  /  278x2o5  /  9 fls. 	Evora,  1638.  Evora, 1634. 

• Testarn.t0 da Sra. Duqueza de Bragança J. Brites de Lencastre Viuua do Duque 
B. Theodozio em 	instituiu dois Anais de Misas em Leyria (...) 

1 cad. pp.  /  3004+10  /  5 fis. Leiria, 1625. 

1 cad. pp.  /  3o5x215  /  11 fls. 



• Autos da Entrega que Se fes Ao Duque Darn Joo dos Bens qua ficaro de Seu 
Pay a Duque de Dragana D. Theodozio a ficaro em poder da Duqueza D.Bri— 

• tes de Lencastre. 

1 cad. pp. / 3o5x220 / 62 fls. 

Vila V±çosa, 1567. 
0 

Corn essinaturas do Duque e da Duquesa. 

• Entreçjua dos BeMs qua ficaram do Duque de Braganca D. Thiadozio A seu 
filho o Duque Dam Joa qua se achauo em poder da Duqueza Viuua D. Drites 
de Lancestre e por especial decreto foi sabastio Alues Escriuo dos arfos 
em Lx. a V. Visoza fazer a entregue e a dita 5r. pela Aua1iago dos 
bes tomou as pesas que lhe pareceu por conta do seu dote em 27 de outubro 
de 1567. 

1 cad. pp. / 305x220 / 54 fis. 

Lisboa, 1567. 
Vile Viçosa, 1657. 

Obs. Urn dos docs. e urn a1var assinado palo Cardeai.—Infante D. Henrique 
na qualidade de Regente, corn data de 26-7-1567. 

3. ABIR. 1976 
Paço Ducal de Vila Viçosa, 



FUNDA(;AO DA CASA DE BRAGANCA 	
N.°  41 

MUSEU - BIBLIOTECA 
PROC.°  

pAçO DUCAL DE VILA viços.. 

OOP 	 GABINETE Do CONSERVADOR 

p 

wp  

4 	 V6 	Eng ,Bernardo Ferr!o 

Exrn • Sen bar 

S 

PORTO  

Em resposta a carts de 9 de 1"larço ultimo que V.Ex. 

dirigiu a ]3iblisteca do Paço Ducal, e ternbrn 	qua V.Ex* di- 

ft
fr 	 rigiu as Exrn2 .5ecret8r1. Geral da run6aço do Casa de Brogan- 

ça, corn data de 29 do referido rns, dou-tihe, a seguir, nato 

1.0 
dig "Inventrios" dos Duques de i3ragança, equi existerites 

perrriitindo-me, ao rnese temps, e pare scu esciarecimento, jun- 

10 

tar tathe'rn urna cpia de urn offcio rneu, relacianada cow a car-

to qua V,Ex!,, prirneirarnente, dirigiu ao Exm!.Senh.r  Dr.Anto  

nio Lus Genies. 

Do "Inventrios" so : 

Invrntario dos Bens do Duque de Bragança D.Teocsis cün-
tinuedo corn a Duquesa sue Liulber D.Hrites, e ecu fiTho 

Due D.Joo. (414i 	J(4) 
(Tern 6.7 foiha.). 

Ccia di Inventa'rio Peita em Lisboa, do fazenda qua se 
achou pertencer ao Sr,D.Teodcsio, Duque tie i3rsgançe, ca-
sado corn a 5r,Duqu.sr D0flritea de Lencostre. Tern cpia 
tie  letra moclerna, 
(Tern 27 f'olhas de original, e 25 foThas de cpia). 

- !nventrie qua fez a Duquesa de Bragana  D.Briten de 
Lencastre per merte de scu rnarido o Duque D.Teodcsio 
dos bns qua tinha en seu podex. 
(Tern 33 foihas). 

Apresentando as meus cumprirnentos, sou 

Vila Viçosa, Pogo Ducal, 6 de Abril tie 1979. 

0 Adjunto do Canservador 

GB. 
MFO 

Mod. 4 

Form. A - 4  - 210x297 mlm 
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x.mo Senhor 

Presidents da toneeTha Administrativo 

da Fundaço da Casa de Traganca 

 

11 d 

 

fi  

 

   

Sabre a porrnenor do carta junta, do Sro Enges Bernardo Ferro, rlativo 

so "!nventrio doe bens do Duque de Eraganqa D. Teodsio", informo V. 

qua as encontra arquivada no Peça Ducal a carts qua a mesio 3rmhor ecrevau 

, erpto, Conaerv3doro do Muneu-Pibliat.ce, (do qucl carta nqui junta fato-

cpia), man no encontro ref.rncia a qualquer reepota cue lhr, tenha sida 

dada. 

Assim, vista a br. En. Bernardo Ferro continuer interesesdo nas in-

forrn*çes qua entla podia, poder V. x.9 mender dizer4he qua exists •qui, 

de ficte, deeds 1965, a rererido 'Inventrio" em ccpia manuacrita seiscen' 

tisto, udquirido qua foi, corn outros docurnentos, aD Sr., iarqu;s de Abrontos, 

coma consta do oflcia desse Ex.mo Conseiho .9  66, de 15 de Janeiro de 1965; 

is tai au n& j pubUcsdo, no tenos conhecimenta, mas parece-nos que no 

tersida; a, quanta obtenço de fotocpia do mesmo, pals ep poss(vel, mas 

ignor.mos quanta posse custar, meavio aproximadamente, porque se trata de urn 

volume do 657 folhas, a que der; mais de 1.300 foihas de fotocpia. 

No entanto, ternos conhecirnento do que a "Li.vraria 4istrica e Ultrame-

rina, desse cidade, ne Travessa de Queimado, 2t, possua, em Jurtho tie 19660  

uma c4ia doctilografada do Inventrio em queuto, cuja ccvnpra chegou a pro-

par-nos, por 60000, mis da qual norn deainterescnos par possuirmos ci 

manuacrita do poca muito prxirna do do original* 

Ja carta em que e;ta Uvroria nwe propunha o ctnpra do cpia dacti1or-

fada,  as dixie que a oriçin.1 desee pii e  encontravi no Arquivo Histrico 

loPinistsrio dos Finarias. 

Talvss a 5r, Engol ?.ernrdo Ferro pudesse fazer urne consult.ft is referide 

Livraria, ou huele Arquivo. 
Apresitando a V. Ex.1 as nue cumprimntoa, sou 

Vii. Viçoea, P.ço ucal, 9 de 1cro de 1979 
C) djunta do Consarvador 
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FuNDAcA0  DA CASA DE BRAGANCA 
CONSELHO ADMINISTRATIVO 

PRAcA PRINCIPE REAL. 14, R/C 

LISBOA 2 

Exrn. Sr. EngQ Bernardo Ferro 

Rua SenLiora da Luz 

N.°  

PROC.°  

P ORTO 

Assunto*"Inventrio dos bens do 
Duque de Bragança D.Teodsio" 

Enoarrega-me o ExmQ Presidente do Conseiho Adininistrativo 

desta Fundaço de informar V. Ext, a propsito da carta quo ihe es-

creveu em 20 do Fevereiro, &Ltimo, que tend.o sido consultado o Sr. 

Adjunto do Conservador do Museu-Biblioteca o meemo preetou OS SO—

guintes eeclarecimentoe sBbre o assunto em epigrafes 

1. - Deede 1965  que existe o referido inventrio na Biblioteca 

do Paço Ducal em cpia mariusorita seisoentista, adquirida ao Sr. 

1arcjtes de Abraxrtes conjuntamene corn outros documentos. 

2. - Julga-se pouco vi.vel em Vila Viçosa extrair fotocO pia do 

urn volume do 657 1'61.as, o que dana male do 1 300 f1nas do foto-

ccSp ia. 

3. — Porm, o Sr. Adjunto do Conservador tern conhecimento de 

quo aLivrariaiistnica  e Ultramarina" sita na Travessa da ue1 

mada, 28, em Lisboa, poeeuia em junho do 1968, uma co pia dactilo- 

grafada do Inventnio, quo pretendia vender por 60000, mae quo no 

interessava a Fundaço adquirir por possuir a aludida co pia marius- 

crita. 

Informava mais a Livraria refenida quo o original da cpla 

cuja venda propunha so encontrava no Arquivo }iistrica do Minist-

rio das Finanças. 

Fazendo votos para quo os eselarecimentos prestados ihe poe-

earn servir, apresento os meus melliores cumprimentos. 

Lisboa, Fundaço da Casa do Bragança, 

I, 

Pell 0 CONSELkiO ADUIN1SPRATIVO 

0 SECREP10'-'OAL; 



LIVROS ANTIGOS 

E MODERNOS 

H A N U S CR1 T 0 S 
a 

TLEF. 36 85 89 

!JVA liLt IIHSTORI[CA E LTLTIIAMARRNA 
(J. C. SILVA) 

Travessa de Queimada, 28 

LISBOA - 2 - PORTUGAL 

GRAVURAS ANTIGAS 

LITOGRAFI AS 

M A P A S 

Lisboa, 15 do Mlalo do 1979 

Ex 2  Senhor 
Eng9 Bernardo Ferro 
Rua Senhora da Luz, 24 
4100 PORTO 

lExQ Senhor: 

Rospondondo i sua carta do 3 do ert., sinto infoiriar quo tratan-

do-so do uma oferta quo fiz ha" bastantes anos Fundaao da Casa do l3ragan-

ça, no rae faci1 por agora locallzar o "Inventr1o" quo lhe interessa, e 

nem sel niesmo so ja foi vendido, 

Porm, so eu pr&dnianiento conasguir localiz4-lo, no deixarei do 

o inforaar. 

Confornie pede, passarci a eniar futuratuente os meus boletins. 

Cora os [neus cunprimentos, sub screvo -mc 

Attfl, V2  e 0b 

3, M. A1riarjo 

/11/I 

ESPECIALIDADES 

HI STO RI A 
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CIRCULAR  SOBR_OS TEM.&S GEPAIS 

PREZ.A.DO COL.A.3ORDOR 

Terminaclo o 12  volume do L'JIIP, temos vindo a prossepuir ma pla-

nificço do 22,  em conformidade corn os princI!:ios sintetizados na 

Introduco e, antes, mais desenvolvidos nas circulares de ëstrutura 

co do icionrio, que h anos utilizarnos para conseguir a vossa aj 

da0 lioje, consuitamo-vos a todos, sobre os temaserais, para que j 

muitos de v6s nos prestaram indispensvei colaboraco, a 7rop6sito 

de 	iVoS Lc1esisticos, rte e 	 import nesle rorneii- 

to considerar Os que mais proxinamente vo entrar no DRIP: 1) Bens 

da -greja (de que salam, noutros tempos, as verbas para a Assisten-

cia;,.os Urdenados - lieneficios eclesisticos e Padroeiros de igre-

jas-; guerra contra as 3arrcenos invasores e descobertas  marItima; 

2) Bibliotecas ec1esist-icas; 3) Cincia; 4) Comunicago ocial; 

Confrarias e 'rmandades; 6) Culto;  7)  iFducaqo e m.sino0 

Deste modo  preten\d.emos provocar no leitor  0  iPipacto que no se 

obteria, caso  est-es  4as se fragmentassern. por assuntos parcelares0 

Este impacto permite, afinal, ponderar em toda a dirnenso, o valor 

eal da acço da  -- reja, scm loas empoladas  e  corn verdade que no 

conv€m escamotear, pars que no suceda vir a ser negacia0 

No é,porm, cads urn dos ternas, matéria para urn s6  investigador, 

devido %complexidade e vastido, no tempo (mais de 3 scu1os de  jjS 

tria) e no espaço (Continente, Tihas e  Antigo Ultrarnar, Dostoque 

t1vez se  reserve e ste, nara outro lugar) for isso, recorremos urns 

vez mais a co1aboraço colectiva, esperando  de todos a  ie1hor corn-

preenso0 Precisamos do ajuda em cada Diocese, especialistas ou no 

de cads  urn destes assuntos e geral; e nco nodemos prescindir da ga-

rantia de posibi1idades do tempo. .3e.ste mod.o so garantir, por urn 

lado, que nenhuma Diocese falte so !ado das que viro a aparecer; e 

por outro, que se  -possa manter o ritmo de lançar 1 £ascIculo par ms 

ou seja, urn volume por ama0 scusado seria acresceiitar que,se urn co-

laborador corn possihilidades no elaborar a sus parte e no a en-

viar a tempo e horas, outro, porventura  memos qualificad.o, ter de 

meter ombros a essa tarefa, corn sacrifIcio da sua vida particular, 

afirn de suprir 	1acuna0 

1,11 stamos, ma vaerdade, empenhados (no's e os colaboradores que ade—

riram so movimento) em realizar pontualmente c corn quslidacie, a ro-

vis;o possivel da hist6ria da Igreja  em .L'ortugal, e, par nossa par- al, 

no desistirmos facilmente0 Antes animados pelo gxito obtido 

at agora, estanjos certos d.c quo iremos at€ so  fim0  Confiarnos que 



outro tanto diro Os colaboradores mais empenhaclos connosco e os que 

ainda quiserern cooperar corn o mesmo entusiasmo e firrneza0 Par isso, 

ficarnos a eguardar a resposta concreta de V. Ex 	que desejarnos 
nestes termos: 

1) Encarrego-me do angariar oleirientos para cada urn dos ternas 

indicad.os; a curto pazo, para Os Bens daIgrejana Diocese de 

ou na Ordern e Oongregaco Re- 

ligiosa de 

           

            

a longo prazo, para Os dernais0 

2 - Posso redigir todo o artigo (ou s6 determinada parte)9  na 

Diocese de 

gregaço Religiosa de 

Cosonte as respostas, se ver quërn há-do coordenar Os elemen 

tos recebidos e redigir eases arti:os0 

Corn  os melhores cumprimentos e saudaç6es crist.s, 

ubscrevo -me 

c- cL6€.J 8 

nt6nio •A,Ban]a do ndrade 

Lisboa, 23 de Oetembro de 1980 

ou na Ordem e Con- 



Huito entam 

DII T011-  ERA 

Jckiona-'tio de Aist-,Liia da S'1eja em Y'o'ituqat 
EDITORIAL RESISTEiVCJA, SI4RL 

(Run Woun. de, 45. itm4e 27-2 11 	*  G14. 687616 - 659469 

2 

Exrno. Senhor 

Eng. Bernardo Ferro 

Rua Senhora da Luz, ng 24 

k1OO PORTO 

Lisboa, 10.10.80 

Exrno. Senhor, 

Os meihores cumprirnentos. 

Acusamos a recepco da carta de V. Exa. de 6 do 

corrente, assim conio do cheque np 63 17889,  no valor de Esc.700$00 

(SETECENTOS ESCUDOS). Agradecemos urna e outro. 

Em resposta inforniamos o seguinte: 

a) - Junto renietenios os recibos relativos ao paga-

mento dos 19 e 29 semestres ;  

b) - Os  8  fasciculos foram enviados para Guimares* 

flemetenios os mesmos fasciculos mais o nQ  9. 

Agradecernos que no caso de recuperar os  8  fasctculos 

enviados para Guimares os rerneta para a nossa sede. 

Pedimos desculpa por todos os inc6modos, agradece-

mos a boa cornpreenso de V. Exa. e subscrevemo-nos corn a major con-

sideraçao e estima, 

De V. Exa. 

ANEXO: Os recibos mencionados. 

OF/MD 



EDITORIAL RE8ISTNCIA, S A. R. L. 
RUA NOVA DE S. MAMEDE, 27-2.0 ESQ. 
relefs. 687616/659469 	1200 LISBOA 

 

Pfc1pe N2 5553 

 

    

ANO. 	 

SEMESTRE D E 

  

RE SIST N CIA 
"ECONOMIA E GESTAO" 
"DICIONARIO DE HISTORIA 
DA IGREJA EM PORTUGAL" 

 

fl Revista Mensal 

Li 
 

Revista bimestrol 

PubIiceço Mensal 

  

   

    

RECEBEMOS DO 

MORADOR EM 
LOCAU DADE 

A QUANTIA DE 

                  

                  

           

VMOR DA 
ASSINATURA 

     

      

ASSINANTE N.° 

        

                

                  

                  

Exmo. Sr. 	 DIC-554 

Eng. Bernardo Ferrio 

Rua Senhora da Luz, 24 

           

   

35OOO 

      

         

           

                  

 

4100 POETO 

               

                 

                  

REFERENTE A ASSINATURA SUPRA-INDICADA 2Q SEMESTRE 

(n°s.7 a 12) 
LISBOA, 	 0  Solo do kecibo  e  pego pot melo 

do Gui. ArL° 164 Decrelo-Lei 136178 

0 ADMINISTRADOR 

I;Dctr~— 



        

      

VALOR DA 
A SS IN AT U RA 

35OOO 

 

 

ASSINANTE N.° 

   

       

       

  

DIC-55k 

    

        

E Revista Mensal 

Revista bimestr& 

[xi PubIiceco Mensal 

RECEBEMOS DO Exmo. Sr. 

ANO 	  

SEMESTRE fl 0 
"RESISTENCLA" 
"ECONOMIA E GESTAO" 
"DICIONARIO DE HISTORLA 
DA IGREJA EM PORTUGAL" 

EDITORIAL RESISTENCIA, S. A. R. L. 
RUA NOVA DE S. MAMEDE, 27-2.0  ESQ. 
Telefs. 687616/659469 	1200 LISBOA 

 

L[CILO N2 5552 

 

Eng, Bernardo Ferro 

MORADOR EM R. Senhora da Luz 24 
LOCALIDADE 

kioo PORTO 

A QUANTIA DE 

  

   

REFERENTE A ASSINATURA SUPRA-INDICADA 1 SEi4ISTiE 

(COLABORADOR) (ns 1 a 6) 
USBOA, 	

0 Selo de Recibo e pago por meio 

de Guia ArI.° 164 Decrelo-Lei 136178 

   

 

t 0 ADMINISTRADOR 

 

 



mOicionáio de Shsto,tia da Jçpieja em J"- ottugal 
EDITORIAL RESISTENCIA, SI4RL 

9ioa / @S. 9Lmede, 27-2.0  %q. * 	14g. 687611i - 59469 
2 

Exmo Senhor 

Eng2  Bernardo Ferro 

Casa do Costeado 

4800 GUH'IARAES 

Lisboa, 4 de Setembro de 1960 

 

Exmo Senhor, 

	b. 

AgracIeço a carta de V. Rev de 22 de Agosto de 1980. Revi, como 

pede, o processo de V. &e informo que o seu norne está inscrito cofio cola—

borador na area de India (ARTE). Aproveito para pedir o conseiho d V. Ex 

sobre a esquerna deste artigo e nomes de artistas que rnereçam figurar no 

DHIP. 

Quanto 	assinatura, foi comunicado 	Adcnnistraçao o pedido refe-. 

rente ao envio dos fasccu1os. Torn.rnos tambrn nota do pedido de larga ante—

ced'ncia para o envio das"entradas". 

Corn os meihores cumprirnentos, subscrevo—me 

Atenciosarnente 

Antonio  A.  Banha de Andrâ,de 

MA/BA 



De V, -Exa . 

Mui-. Atentnte 

Q

JOp 	TOR Er AL 

OF/MD 

Jckiona-iio de Mist&zia da Syleja em J"-o"itu gal 
EDITORIAL RESISTENCIA, SARL 

cR1 9L. d S. APame I, 27-2.0 
C 	

*  ( i44. 6871b  -  65, 94 69 
11"Jou 2 

Exmo. Senhor 

Eng2, Bernardo Ferrao 

Casa do Costeado 

4800 GUIi iAUAES 

Lisboa, 15.8.80 

Exrno. Senhor, 

Os melhores cuniprirnentos. 

Encarrega-me o Exrno. Sr.Dr. Ant6nio l3anha de 

Andrade de dar seguiniento ao pedido de assinatura do "D.H.I.P' 

formulado na carta de V. Exa. do 22 do Agosto i'1tirno 

corn o major prazer que infornio V. Exa. do que 

fol registada a assinatura portendida o quo hoje mesmo remetemos 

os 8 fasciculos já publicados. 

Podirnos desculpa por no enviar 3 fasciculos por 

rns. De facto isso complicava os flOSSOS serviços do expediço. 

Quanto ao pagamento da assinatura (quo 60  sernostral1  

iiao havendo a modalidade anual), podo ser Leito por cheque banc- 

rio ou vale de correio, 	ordem de Editorial 1esistncia, S.A.R.L. 

0 custo da assinatura para colaboradoros1  do Esc. 

350$00, Solicitamos por isso o envio do Esc, 70000, destinadosà 

liquidaco do 19  soniestre (6 nimeros, jt publicados) e 29 semestre 

(6 nfinieros, prevendo-se quo saiarn os iiltimos at& Novembro pr6xirno) 

Subscrevemo-nos corn a mais elevada consideraçto, 
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Brasilia, 19 de dezembro de 1979. 

Meu caro Engenheiro e born Amigo, 

recebi sua 

Brasil e o 

impediram, 

Foi corn a major satisfação e reconhecimento que 

noticiosa carta. Vrias viagens dentro e fora do 

desejo de ihe dar alguma notcja mais concreta me 

atg hoje, de escrever-ihe. Não desejaria, entre- 

tanto, passar este perrodo de festas sem enviar-lhe meus mais 

cordiais votos de alegre Natal e de urn rnuito feliz 1980 

Agradeco-lhe a lista verdadeiramente extraordi 

nria de seus trabaihos sobre Arte portuguesa. Estou escre-

vendo . Universidade Cat6lica da Bahia para garantir urn exem-

plar da revista "Universitas, corn seu artigo. edir-1he-ia o 

favor de me avisartão logo sejam publicados o resumo de suas 

teorias sobre os "Bons Pastores',' a"Imaginria do Oriente por 

tugus',' o l volume de seu "Mobilirio Portuguës" e seu estu-

do sobre as "Virgens cingalo - portuguesas quinhentistas". Es 

tou solicitando 	nossa Embaixada em Lisboa o "Boletim de Tra 

balhos Hist6ricos" de Guimarães corn seu ensajo sobre as "Vir-

gens Sino-Portuguesas de marfim". 

Sua idia de juntar,ern urn volume 5nicol seus jn 

meros trabaihos sobre a jrnaginria luso-oriental me parece par 

ticularmente feliz levando em conta, especialmente,a alta qua 

lidade dos mesrnos, e sua contribuição importante para Os estu 

diosos desses assuntos de bibliografia to restrita. 

Conversei, arespeiç  corn vrios  editore 	co- 

lecionadores e responsveis por instituic6es culturais. Todos 

concordaram comigo quanto ao interesse e 	importãncia da mi 

104-.3195 
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iniciativa. Entretanto, diante das dificuldades econ6micas 

que enfrenta o pars, decorrentes principalmente da crise do 

petr6leo,minhas 	 não encontraram o  

eco desej ado. 

Muito interesse despertam no Brasil as imagens 

de marfim aqui esculpidas (eram numerosos os artistas que se 

dedicavam a essa especialidade principalmente na Bahia, mas 

tambm no Rio e em Minas). Algumas apresentam caracteristi 

cas muito especiais na pr6pria escultura. Outras eram aqui 

simplesmente policrornadas, nem sempre corn o born gosto e a 

tgcnica desejveis:em Minas, por exemplo, as vestes das Vir 

gens eram quase sempre semeactâs de flores delicadas e incon 

fundveis. Ningffm aqui ,rThnvTii, a rneu ver,vivncia do 

conhecimentos especializados para diferenciar es-

sas imagens aqui feitas ou aqui policromadas das que chega-

yarn das Indias. Seu estudo a respeito da grande coleção do 

Museu Hist6rico Nacional, que não conheco, mas sei importan 

te, poderi trazer luzes definitivas a respeito. Na primei- 

ra oportunidade visitarei o Professor Raposo Cãrnarapara con 

versar a respeito e saber em que p6' esta o assunto do inven 

trio, da monografia e do cat6logo. assim, em bre- 

ye, poder dar-ihe uma palavra, a respeito. 

Agradeco-lhe, urna vez mais, suas constantes gen 

tilezas, subscrevendo-me seu amigo certo e seu admirador in 

teiramente s suas ordens. 

Muito cordialmente, 

I 

104-3195 
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Ferrão,  ' Prezado Amigo Dr. Bernardo 	

& 04'* Pe- ~  

Espero encontr-10 em boa sailde. 

Tenhoconseguido,_neste plaiiaito central, 

provenientes da_re4ão do rio S.Francisco e,naturalmente, 

da Bahia, alguns marfins indo-portugueses. Tern 

mirn, uma surpresa, ver nestes sertoes, imagens 

tao longe. Não são peças extraordinrias, mas 

de ser curiosa a presença delas, em sTtios tao 

para onde segurarnente foram levadas no final do sgculoxvll 

ou no decorrer do seguinte. Vez por outra, surgern aigurnas 

peças tipicarnente brasileiras o que se observa rnaisporuma 

certa intuição ou por caractersticas rnuito gerais do que 

por critgrios rnais seguros, dada a inexistncia, at hoje 

de urn estudo sobre os marfins esculpidos neste pal's. 

Essas verdadeiras "trouvailles" me 	levarn 

a recorrer constanternente, e sempre com satisfação, 	aos 

seus dois magnificos ensaios sobre a "ImaginriaIndo-Por-

tuguesa Setecentista" e as"Imaginrias Hispano-Filipina e 
--- 	 _ 

Indo-Portuguesa". Alias, tenho tirado inimeras c6piasxerox 

 ami- dos dois trabalhos a firn de atender a solicitacöes de 

 colecionadores. gos 

Bern pode irnaginar, pois, o interesse 	que 

me despertou a notcia, divulgada no prirneiro de seus tra-

balhos, de que estavam para ser editados mais dois ensaios 

seus, urn intitulado "Bons-pastores indo-portugueses de mar 

fim", a cargo da fundação Gulbenkian, e outro, "Irnagina 

sido, para 

vindas de 

não deixa 

afastados, 



2. 

do Oriente Portugus" a ser publicado pela 'Imprensa Nacio 

nal - Casa da MoedaT'. Gostaria, assim, de saber se as dois 

mencionados estudos j sairam do prelo e onde as 	poderia 

encontrar. 

Algm dos marfins, poucas peças tenho adqui 

rido ultimamente. 

Aqui fico ao seu dispor, subscrevendo-me 

muito cordialmente. 

C-A~lv 
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NJSTITUTO NJ U NJ 'ALVFRES 

4 	 CALDAS DA SALJDE 

l.A legenda latina correcta e NIHIL SUB SOLE NOVIJIVI tirada do Livro do 

Eclesiastes 1,10. Adaptada a meihor latinidade a frase vulgarizou-se 

sob a forma de NIHIL NOVI SUB SOLE (Nada de novo debaixo do Sol). 

Portanto deve corrigir-se o NOVE por NOVI. 

2.0 texto das Bernaventuranças é BEATI PAUPERES SPIRITU QUONIAM IPSORUM 

EST REGNUM COELORUM (Felizes Os pobres em espirito,porque e deles o 

Reino dos Cus Mat. 5,.) 

.0 texto DIVITIAS INOPI PECTUS COMMITTE 

TO1UNT hIC COR SECURUS 

est composto por palavras latinas ciue  sinctaticamente n.o fazern 

qualquer sentido: 

RIQUEZAS AO POBRE PEITO ENTREGA 

SO". AQUI C0RAO SEGUROS 

No havei4 leitura defeituosa? 

4. Tcilia filha de Tarquinos,triunfando por cima do Pai. 

Esta legenda est. errada.Deveria ser: 

T1ia,mu1her de TarquInio,triunfando por dma do Pai. 

- Segundo a tradiço c1ssica latina,trata-se de TCilia,filha de Srvio 

Ci1io,a qual assassinou o primeiro marido para casar corn Tarquinio,o 

Soberbo.Este assassinou o sogro,Srvio T(ilio,pai de T(ilia e esta fez 

passar o seu carro sobre o cadaver ensanguentado do pai. 

5.Quanto ao problema das duas figuras e das respectivas legendas,trata-se 

de duas quadras em portugus arcaico que pode datar-se de fins do sc. XVI 

ou principios do s6c. XVII.A prirneira est escrita em caracteres minCiscu-

los e diz 
trabalhe quem quizer(s) 

it 
	 y narn srel [a]tenha a nimgu)em 

porque do trabaiho vern 

ho descamso a quem no qCujer 



A segunda está escrita em caracteres maiscu1os e eo de leitura mais 

dificultosa.Trata-se igualmente de urna quadra corn a rirna ABAB. 

O prirneiro e Ciltirno verso entendem-se bern.O terceiro razoavelmente. 

Do segundo apenas se decifra a palavra final.Assim terlamos: 

M)U DESCANSO E SO ESTAR 

NA FOR... 0 ENNIO RESISTE 

AVORESI 0 FOR SUAR 

DIPOIS cJilJE  SOUbE SER TR/RISTE 

claro que no (iltimo verso no h. data nenhuma. 

-Repare-se no terceiro verso AVORESI por AVORRECI ou ABORRECI como 

hoje dizemos. 

IS' 

I 



INJSTITUTO NJ U IN 'ALVRES 

CALDAS DA SAUDE 

Esta eif a verdadeira imagem (representaco) da praça chamada Leylon 

(Lei1o) frequ.entada pela gente de Goa,metrópole de toda a India;na cidade 

de Goa residem o vice-rel e o Arcebispo:nesta praça 60 grande o concurso 

todos Os dias como se veA claramente por esta imagem.E para que cada coisa 

se possa perceber meihor marc.mo-1a corn alguinas notas. 

1.Com  este n(lmero se designa o Palankyn (Palanquim,Liteira ou Cadeirinha) 

de que se trata no esquema(figura?) proposto antes,na pig. 75.Nestes pa-

lanquins 1evain-se as muiheres ocultas de tal modo que nenhum dos transeuntes 

as pode ver,rnas elas podem clararnente ver quem passa. 

2.Negociantes na praça a domar cavalos ornados de colares corn guizos 

ao som dos quais os cavalos se animam e Os compradores s.o aliciados. 

3.Arnas de leite dos filhos dos portugueses ou das escravas engravidadas 

pelos portugueses,cujos flihos quando nascem ficam em poder dos seus se-

nhores. 

4.0perários levando em cantaros agua para a cidade. 

5.Pregoeiros de mercadorias que tm a venda escravos e outras coisas. 

lBtO se assinalou de rnodo particular.O resto 	claro no decurso da 

hist6ria. 

9* 	/ 	4q40 * 

Cfr. hist6ria da Expans.o Portuguesa no Mundo/ III vol. p. 73 fora do 

texto.O Mercado de Goa reproduzido do Itinerariuin de J.H. Linsschotten, 

liaia,1599.A gravura estao  invertida.Legendas em Português:O Lilao que se faz 

cada dia na Cidade de Goa Peito folo Naturaor loan Linschoten(sic) fra-

mengo. Assinatura: Joannes a Doetechum fecit=Joo de Doetech fez. 

4 
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,1 to 
Funchal, 160UT79 	> (&r 4e. - 

Recebi neste pobre e(naquela a1tura' hmido 

gabinto (chamar a isto tabinete e..  luxo!) o Sr.dr *  

seu filho... Fol bastarite simpatia da sua parte, 

pedir-1he Para me contactar. 

'iquei ento corn urn apontamento para ihe es-

crever a reatar urn cont-icto, infelizmente iriterrom 

pido, ainda estou Para saber porqu. Consultando 

a s/correspondncia, paxece-me salvo melbor opini- 

o, a,,ua-.dar resposta sua. Lembro-mo de ha a1um 

tempo ter enviado fotocpias dum opusculo sobre o 

rethulo f1ameno da Capela dos Reis Maos, na Ca 

iheta e dum artico ate anotado sobre Caixas-de-A-

çucar... Depois disso parece-me nada mais ter rece 

bido do Porto. Ou sera' que no? 

Caso contrI. rio peço desculpa. 

Do Arqu&vo histrico, suponho, polo menos 

fol o que me informaram, que ja tero clado respos 

ta, infelizmente neativa. Este Aquivo funciona 

em moldes, digamos que artesanais... embora no 

me agrade o termo e preferisse outro. 

Recorrer a um fotgrafo daqul, So me ocorre 0 

Raul Perestrlo (Ferestre llos  Photographos, Av. 

Arriaga, 9000 Funchal), embora no saiha se se 

conseguira ranhar em qualidade (ate'estou conven- 

cido que sim) ou em rapidez (ai 	que vai ser mul 

to dificil,.. mas 	tentar-se), 

CIP 



Por aqui continuo 1iado aos meus estudos do 

Histria, agora militar. Suponho quo The mandel jaO 

urn poqueno cat1oo sobre a evo1uo da espingarda 

o dos urilformes na Madeira (exposico montada em 

Maio/Junho). Dever seuir-se a FORTIFICAQAO  0 

a  ARTILiARIA... vamos a ver so so consogue abrir 

em 4DEZ dia do Santa Barbara, 

, 	a -t 

6 444 	J/ Ao 
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ARIA JOZOGAGEAN DEVASCONCELOS 

CONSERVADO 	 ALBERTO 5AMPAI0 

M 

GUIMARAES 



Frontal de Altar  

Mat&ria - Couro 

Diinenses - 2.335x1,4lOrn 

Provenintia - Ireja do Mosteiro de Pombeiro 

Bib1iorafia: Alfredo Guiinares - Estudos do LIuseu Alberto Sampaio, vol.II,Pg.45 

-49. 

Estante de Missal  

2,11at4ria - Prata 

Diinenscs - 0,3800,290rn 

Datadade 174 

Proveniênia - Conprada 

Bibliografia: - Catiloo da Exposiço de Ourevesaria Portuuesa e Francesa, Lis- 

boa, Abril-Maio, 1955, Pá. 48, ng 155. 
Ow - Alfredo Guimares - Guia de Turismo, Guiniares, 1940, Pg. 123. 

- Catlogo da Exposiço das Artes Jecorativas dos sees. XVII e 

XVIII, XVI Cougresso Internacional de iiist6ria da Arte, 1,111useu 

Nacional de Soares dos Reis, Porto, 19499  pig. 67, ng 118. 

- Portuuese Arts 800 - 1800, 'Jinter Exhibition, 1955-56 9  Royal 

Academy of Arts, London, pg. 58, ng 236 

Area 

iIatria - A.  

Diinenses - 0,255x0,18m 
Provenincia - 2esouro da Colegiada de IT4  S da Oliveira (Oferta do D. Prior D. 

1ui Vasquez da Cunha) 
Bibliograf Ia: - Alfredo Guimares - Exposiço de Arte Sacra, Lisboa,  1928. 

- Joo Couto - A arte da ourivesaria em Portugal - Elementos deco- 
rativos, "Arte Portuuesa", ed. Excelsior. 	26. 

- P.9  A. J. Ferreira Caldas - Guimaräes - Apontamentos para a sua 
histria, vo1.II,pg.38 e 76 

- Alfredo Gaiznarães - Ourivesaria Artistica de uimares, "I1iistra 
çào Moderna",  3Q  ano, t.  21,  Porto,  iarço,1928,pg.56-57 

- P.e Torcato Peixoto de Azevedo - iem6ria3 Ressuscitadas da Anti. 
Guimares em  1692,  Porto, 1845, pig. 215 

- Alfredo Guimarães - Guia de urismo, Guimares, 1940,  pig.  122 

- Joo Couto e A.M. Gonçalves - A ourivesaria em Portugal,  Livro 
do Horizonte, 1960, pág. 87, Est. 31 

- Alfredo Guiraares - :.Iobi1irio Artstico Portuguès, Ed. Ptria, 
1935, pg. 36-37 

- Joaq,uim de Vasconcelos - Arte Reli'iosa em Portugal, vol.1 (' 
mares) ,?orto, 1914-1915 

- Cat&lojo da Exposiço de Ourivesaria Iortuguesa e Francesa,  Lis 

boa, Abril-Malo  1955,Fundaço  Ricardo do Espirito Santo i1va, 
pág.  29,  ng 13 

- Portuguese Art 800-1800,'.-Tinter Exhibition, 1955-56, Royal Acade 
my of  Arts, London, pig. 20, ng 8 



Cofre 

Matria - Prata 

Diinenses - 0,375x0,265n 

Provenincia - Tesouro da Colegiada de Ng S4  da Oliveira 

Bibliografia: - Alfredo Guimaräes - 1obi1irio Arttjco rortuuês,  Ed.Ptria.1935 

- Alfredo Guimares - Ourivesaria ArtItica de Guiiaaraes, ttIlustraç.o 

Lloclerna", 39 ano, t. 211  orto, Marco, 19232  pág. 55 
- •e A.J. Ferreira Caldas - Guivares - Apontarnentos para a eua 

iist6ria, vol.119  p. 76 

- Alfredo Guimaräes - Guia do Turismo, uirnaraes, 1940,pág. 134-135 

Cofre  

Matéria - Prata 

Dirnens6es - O,195x0,O95in 

Proveniência - Tesouro da Co1eiada do 	SB da Oliveira 

Bibliografia: - Alfredo Guimarea - Mobiliário Artistico Português, pig. 28 

- Catflogo - Guia da Exposiçäo de Ourivesaria Portuuesa,Coimbra,1940 

- •e A.J. Ferreira Caldas - Guirnaraes -  Apontarnentos para a  sua His-
t6ria, vol.11, p'.  76 

- Aifredo Guimaraes - Guia de Turisnio, uimaraes,  1940, pág. 134 

Trip ti cc  

Matria -  Pintura sobre madeira de castanho 

Dirnenses - l,94x1,495m 

Provenincia - Capela de N4  S4  do Serviço no Claustro da Colegiada 

Area de Confraria 

Provenincia - Pico de Realados (coraprada a urn antiqurio das aipas) 



otas hih1iorificas sabre a irn.gern de N4  Oenhora - Rotaica 

- Alfredo aiiaries - 4ohiIirio Artfstico Port 'uês 1955 - f. 1 (not) 

"0 useu teiona1 de Alberta 3arnaio possue wa irnaern cia Virem e riadeira 

de arte ronIca e executada io 	culo Xii, a qual está Iiada a história do cultc 

:nariarlo em Ju1rnar.es  de toda a .Ldade édi, e em coidiçes e:cepcionali;simas de 

prestr::rio e randea. Voi esta ima:çen que D. 3O I fez a v3t) historicmente conhe 

cido cia Bat.1ta de Aijucarrota. Sob o poito I(-vista atIstico, a imie ter rei 

filio aas obras fraicesa em  afiri,  dos séculos XII. e XIII, be,- coma nas do 

;:Ldeira,elpanholas, desta ilti:na cerlti.ria. ?or  e:  a c4lebr  ina.ei  cia "in  em  do 

-ciar, adrueira doe nave ate s  vascos, 4  0  r:odelo exacto, em estultura e pintura, 

d  obre rira deuirriares". 

	

- A. L. de Carvaiho - 	imare c de Tempos idos  197  par.  39 

'tOutra  prova  de 	 aa, siapia co iie lc re rvvamw: luar 

	

Criso :as irnaens, 	olirithie, que uar cin a 1ir do'rstico. 

m i6 	fe-se  1rr.  t1r:iern doetas estampas, as quais, coiro era de usa, aridavm 

aliadas a um benerIcio de induIncias.  k10j  p]o ebido relm2tiia uma estamoa i 

tainha. 	ta docnmerito iaonorfico, inostra em fin-Jo,  aln  cia  to're, s 

"oliveira doe milares", oiie s erçuia rio contra daFraqa •.a:ior. 

onhora  cia  -Oliveira que se reproduz na estcpa, coroaia do ouro e  iOriO  mantc 

de brocado, rio 4 a 	r1rLij'a iieaem - aquela quo possivelsente, se entronizou no 

altar d' telc de 	adona e foi venera a oe.los  -ei6 ovotos  da 11 	durastias. 

s 	i 	7  en, a1ie tom umu hist6ri zi ds raizas  p ri  - h, i s r 	Je lendgria,  U a. 'u- 

y)  )5j  ?eon;Tt do lberto )aieao". 
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SANTA CASA DA MISER(CORDIA DE LISBQA 

ExmQ. Senhor 

EngQ. Bernardo Ferrao 

R.Senhoro do Luz, 24 

PORTO 	I 

Sua referéncle Sue comunIceco de 

20.5.79 

Nossa referenda Largo de Seo Roque-Lisboa 2 
tetef. 303 61/6 

DATA 

L.L 

 

Em resposto b corta de V.ExQ. em epfgrof, cumpre 

-me informor de que foi superiormente autorizado a fotografar os or 

cozes 	no Sacristia do Igrj94 S. 	e bern ossim o 

cristo indo-portuguSs em mar fLu e o core corn ap1icaçes de madrep 

rola _e;tes no NuseudeS. Roque, desde que os negativos dos fo 

11 
tografias sejarn depositodos no Arquivo Fotogr6fico do citado Museu. 

I 

Apresento a V.ExQ. os meus cumprimentos. 

CHEFE DE DIVIS0 DOS SERVIOS DO PATRIMNIO, 

M. 954-(A1) - 80.000 ex, - 12/72 



SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 

Exm2. Senhor 

Gerente do Firma "Lollo & Irmao" 

R. doe Carmelitas, 144 

4000 PORTO  

Sue referenda 
	

Sue comunlcaceo de 	 Nosse referenda 
	

Largo de SCo Roque-LlsbQa 2 
Telef. 30361/6 

30. 5. 79 
	 DATA 

5: JL. 1979 
	 -3. - 

Em resposta b carta do V.Ex. em epfgrafe, cumpre 

-me informar do quo, nesta data, foi comunicado 00 ExmQ.Senhor EngQ. 

Bernardo Ferrao quo est6 autorizado a fotografar os objectos relacio 
am 

nados no sua corta e quo so encontram no Sacristia do Igreja e no Mu 

sou do S. Roque, desde quo os negativos dos respectivos fotografias 
so jam depositadas no Arquivo Fotogr6fico do citado MuseU. 

Apresento aV.ExQ. os meus cu.primentos. 

DIVISZO DOS SERVIOS DO PATRIMNIO, 

OCHEFE DE SERVIcO, 

Fr. 

M. 954-(A) - 80.000 ex. - 12172 



Exm2 Senhor 
Provedor da Santa Casa de M4rlc6rd1a do 
Lisboa 
Largo Trindade Coelho 
1200 L1SaOA 

PORT 0, 30 de fvlaio do 1979 

E,m9 Senhor: 

Corn os nossos meihores cumprirnentos, e corn vista i 
Ilustraço da obra "MOBILIARIO PORTUGUES" da autorla do Exm9 
Senhor Eng2 Bernardo Ferro, que esta edRora val pub!icar, muito 
gratos ficariamos so V. Ex so dignasse autorizar a fotografar, o 

seguinte, no Musou da tv1lsericrdIa, anexo Igreja de S. Roque: 
- Cofre do tartaruga 
Crucifico indo-portugus em marfirn 

- Cofre japons corn rnadreptro$a 

e na scrlst1a: 
- O acues 

Mul to gratos polo deferirnento, to breve quar'io possivel 
deste nosso pedido, renovamos os nossos meihores cumprimentos e 

nos subscrevernos corn consideraço e estima, 

De V.Exa 
Multo Atentarnente 

EL/ml 
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SELOIARIO DE FILOSOFIA 
Largo do Santiago 

Tetefone, 23370 
B RAG A 

29/1/1980 

Ex.mo Senhor: 

I~n resposta & carta de V.sa Ex.cia de 7 do corrente, 

apraz-me cornunlcar,por escrito,a autorizagtoque del M ten.. 

pos por. telefone,para poderem Lotografar a imagem de Nossa 

Senhora das Areias,exposta no Museu Plo XII,sob condigo de 
- 

s6 poderein utilizar essa fotografia no trabaiho a publicar 

pelo Snr.Eng. B.Perrto. 

Pelo que se depreende da Vossa carta,parece-.me bayer 

urna eerta confuso,que convêm muito escleecer.Nurn dia de D 

zernbro,se ro estou em erro,te1efono-me una Senhora da L.a 

Lello a pedir es-ta mesina 1iceça;concordei e aprazou-.seo 

da vinda do Artista.Eu ro sal de Braga nesse dia e o dito 

Artista no apareoeu • .Desde ento no recebi qualquer expli 

caço 
certo,todavia,que nos fins do vexo alg'êm pretendeu 

fotografar a referida imagern,para o que ro obteve licença, 

visto eu estar ausente.E nem mesmo Doder& alguém afirmar oue 

cu a tivesse da-do por telefone,pois desde Juiho que me enco: 

r 



a 

SEMINARIO DE FILOSOFIA 

Largo de Santiago 

Telefone, 23370 
BRAGA 

trava longe de Braga e praticarnente cern telefone. 

Se V,sa Ex.cia se refere a quaiquer licença dada por 

telefone antes d.a vinda do Artista nos fins do vero,creia 

que essa licença no foi dada;se se refere . que foi dada 

n Dezembro (ou princIpios de Janeiro),deve saber cue o Ar—

tista no veio c,segundo -no confiraam Os ois ernpegados 

desta Casa. 

Desejando a V.sa Ex.cia a rnelhor saude,subscrevo-.me 

en muita consideraço 

DeV,sa Ex.cia 

Thiito Atent.ente 



FOTO COMERCI2L 
	 Porto, 6 de Pevereiro de 1979 

TEO 
	

EGO 

RUA SA Tf.!r_tLit A, 1583 

Ex2  • Sr. 

Engenheiro Bernardo Ferro 

Rua Serth.ora da Luz , 24 

Presado Amigo: 

Foi corn grande satisfaço que recebi atravs do Amigo 

Joaquim Miro e corn o born acoihiniento cjue tive corn o seu estirnado Pilb.o 

em viagern pelo Douro, e merc deste contacto .s refeiçes soube do livro 

IMAGENS DE TLINES em PORTUGAL, que o Born Amigo publicou4 e o qual teve a 

gentilàza de me o±'erecer 

Atrvs de taritos entraves e deso1aço sentida, eis q.ue 

surgern palavras de conso1co e justiça para coni o rneu filho Horcio. 

So o Born Amigo Sr.Eng9.1Ferro, soube avaliar o mrito 

de Artista iricansve1 que ele foi. 

Se a companheira eco1hida por ele,fosse digna?... 

Ainda hoje o teriarnos junto de nos. 

Venho portanto respeitasamente agradecer a sua dedicatS 

na Ainiga,o livro e a sua homenageni ao colaborador, que sempre o estimou e 

distinguiu, e teriho a certeza que rio ter outro igual. 

Bern Haja 

Urn grande abraço de Me e Pai, que sempre o estimou a 

1e Horscio, enibora ele rio compreendesse a nossa mgua, da vida por ele 

escoihida. 
Muito atenciosaniente, passo entretanto a subscrever—me 

corn a rnaior estima e corisideraço, 



S. R. 
COMISSAO MUNICIPAL DE TURISMO DE EVORA 

PRAcA DE GIRALDO 	TILEF. 2 26 71 
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Exmo. Senhor Eng. Bernardo Ferro 

Meu Exrno. Aigo: 

No descurei,de forma algurna,o seu 

pedido re.L*ivo s fotoyrafias do Sr.Freitas. 

Seguern,hoje,pelo correio e enviadas pelo fornecedor,  

as reproduces do Cofre do Tesouro cta S6 de Evora e doi 

aspectos do C0ntador do dr.Jt1io P0tes,m6vel seiscentista de que ihe 

falei na minha 61tima visita e que foi comprado nesta cidade,depois de 

ter sido restaurado. Tern as seguintes dimenses: Larg. I,00;alt.92 e 

fundo,48$$% cm. 

ReJivamente A caixa indo—portuguesa do dr.Asis 

e SfltOS,destremoz,o Senhor Eeitáes6mente poddrS fazer as fotografias 

nos próxirnos dias,apezar das dithigecias para contactar corn a propriet 

rio. 	Aceite urn yrande abraço do Amigo certo a arnirador 
-rUt;' 	Tçp 
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VORA,3 de Dezembre de 1976 

Meu Exmo. Amigo: 

eexo,seguem as fotografias feitas pelo 

Senher David Freitas,conforme so1icitaco sua,assirn 

como as respectivas facturas. 

Ea estou convencido,hoje,de que o Cofre de ferre 

forjado do Tesouro da Se de vora,C obra do 5c.XVI,todavia 

acrescentado,na centtria imediata corn o espeiho e as pinturas 

do estilo barroco. 

No conheço,na regio,qua1quer mável anterior ao 

56c.XVI,nomeadamente da arte g6tica. 

Abeite urn abraco de muit-a admiraco e amizade do 







VORA,5 de Juiho de 1979 

Exmo. Senhor e caro Amigo 

Bernardo Ferro 

PORTO  

Aqui ihe envio,confnrme promessa feita,o cliche' da 

arca da Casa Lethto,de Borba,oue eu,pessoalmente fui buscar a Lisboa, 

aproveitando uma des1ocaço a esta cidade. 

Logo que faça a reproduço desejada,rogo-lhe a sua devoluça para o 

enhor Manuel Serejo,da Academia N'cional de Belas Artes,00is o dli-

ch pertence ao Arquivo deste Instituto de Cultura. 

Aceite urn abraço corn as desejos de boas melbras da 

sua ablaada sade,do Amigo Alentejano 
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VORA,I2 de Maio de 1979 

Exmo. Senhor 

Engl. Bernardo Ferro 

P0 RTO  

  

Mau Caro Amigo: 

Obrigado pelas referncias agradveis qua me concede,a prop6sito da publics- 

ço do tltimo INVENTARIO ARTISTICO DO DISTRITO DE EVORA. 	Felizmente conse- 

gui levar a born termo a espinhosa misso,que me causou inGmeras dificuldades 

ó dissabores qua ninquem pode calcular,estando fora destes assuntos. 

Relativamente ao que me pede das colecc5es de Borba-. Morgados Car-

dosos e Silveira Fernandes,parece-me qua vai ser dificilimo obter as licenças 

necessrias: a primeira proprietária vive em Lisboa e a segunda faleceu,des-

conhecendo,de momento,qual a posiço dos recheios de ambas as colecçs. 

Tentarei,dentro das minhas possibilidades ,saber qua1 noqua - 
tiuerarn as respectivos recheios rnobi1irios. Coutudo e corn muito gosto,pode- 

rei oferecer-ihe as reproduç8es fotogrficas qua serviram pars fazer as gra- 

vuras,as quais sempre esto mais n:Ltidas do qua aqelea, 

Espero transmitir-lhe,ern seu devido tempo,quais os resultados obti-

dos neste sentido. 

Creia-me sempre Amigo muito sincero a admirador incondicththnal 

.2  L 
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13iblioteca Municipal de Portalegre 
CAMARA MUNICIPAL 

DE 

PORTALEGRE 

ExmQ. Senhor 

EngQ. Bernardo Ferro 

PORTO 

ExmQ. Senhor 

f  I 
Como'te Nuseu näo tern Director nem Conservador, posso encarregar-

me eu de ihe obter as fotografias das peças aqui expostas e na Casa - Mu-

seu do Poeta Jos& Rgio, que V. .Exe. pretende. 

Falei corn urn fetografo profissional que jâ, por vrias vezes, aqui 

fotografou peças para serem reproduzidas em gravuras e que ficaram boas, 

0 referido fotografo leva 40$00 poradafothgrfia18L2Airno 

V. Ex, deseja e tamb&rn 40$00 por cada negativo. 

Aguardando que V. Ex. diga se quer que mande executar as fotogra- 

fias 	corn os meihores cumprimentos e elevada consideraçäo que subscreve. 

0 ENCAIWEGADO DO MUSEU, 
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VORA,I6 de Agosto de 1976 

Exmo. 5enhor 

Eng2 Bernardo Ferro 

PORTO  

56 hoje ihe agradeco a sirnp&tica carta de 24 

de Juiho-assim como a oferta do Cat1ogo da Exposiço 

de Lisboa...,peia circunstâncja de ter estado auzente em goso de férias. 

Caeia que me deixou desvanecido a sua apreciaco sobre o INVENTARIO 

ARTISTICO DE PORTUGAL- Distrito de Evora -,por vir de pessoa to auto-

rizada na matéria,motivo que nos encox3a na continuaço do trabaiho, 

dificil,sirn,mas cada vez mais imperioso que se face no PaIs,a bern da 

Cihitura P0rtuguesa. 

J6 obtive,do dr Assis e Sntos,de Estremoz,as nece 

srias licenças para se fazerem as fotografias 



Tdlio Espanca 

boceta quinheritista,pelo que espero a vinda do Sr.Freitas,t rnbnEde 

férias nesta altura,para as fazer,assirn como as do Meni.o Jesus,de 

Malines,do Sr.Andrea e Moura,que de,iguhl rnodo,facilita a sua re—

produco fotogriica. Esta imagern está marcada na eanha,embora 

acuse fortes carnadas de repiutnras posteriores. 

Qusira dizer quais as caracteristicas desejveis para se fazerel 

as resctivas reprocluç8es. 

Acite urn grands abraço do admirador sncero 
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VORA,7 de Set.1976 

Meu Exmo. Amigo: 

0 fot6grafo Freitas já as deslocou a Estremoz 

pars fazer a foto da caixa indo-portuguesa do Dr.Assis 

a Santos,mas acontece qua este mdico se encontra em 

férias,regaessando,somente,no fim deste mês de Setembro. 

A reproduç& do Menino Jesus de Malines,do sr.Andraa 

de e Moura,poder fazer-.se  mais cedo(tarnbam esteve de férias ate fins de 

Agosto),mas conviria qua ernbas as reproduc8es se realisassem simkltanea— 

mente,para econornia de expedico e correio. 	Portanto no se surpre-. 

ends pela demora porque ala estê just ficada. 

Aceite urn grirande abraço de amizade do 



INJSTITUTO N tJ NJ ALVFRES 

CALDAS DA SAUD 

29 Marco 1976 

Meu born Amigo, 

Peco imensa descu' 	a minha injustificada clemora 

em rernonder A carta que teve a delicadeza de me enviar para so-

licitar a minha meiaço em ordem a obter o diapositivo colorido de 

uma antiga gravura, existente em iRorna. Quanto 	da minha parte, tu- 

do farei para tentar satisfazer o seu desejo de homem apaixonado pe-

la arte. No sci ao certo como 6 que se conseguir., mas escreverei 

a urn dos nossos Padres Jesuitas, que vive na Cria Generalicia da 

Companhia de Jesus e que 4 portuuês e muito prestve1. Fala-

em saber Drêviarnerite o custo... Posse pedir tambm essa indicaço, no 

caso re se tornar noss{vel a diligência mas cuido que nunca poder. 

ser na1.a excessivo. Contudo, pedirei o orçamento, a menos  que o tal 

Padre ache que &  sersi1vemente  económico. 

Gostaria que me desse meihores novas da sua sáiide, 

mas ainda bern que vai cher'ando para trabaihos eruditos 

Os meus cumprimentos respeitosos, também para sua 



Exrna Esoosa. 

Crela-me nwit, grato e dedicado no Senhor, 



I 

I 

$1  

I 
I 

 

INSTITUTO D& ESTJ4JDOS HISTORICOS 

UN1VERSIIADE DE COIMBRA 
Ex.Q Senhor 

Eng. Bernardo Ferrao 

Rua Senhora da Luz 

FORT 0 

Em resposta a carta de V& Ex.*, de 5 do rues corrente, informo 

que a iluminura que publiquei na Verbo - Enciclopédia Luso Brasi-

leira de Cultura, ao falar de S. Martinho 4e Dume, j tinha sido 

publicada, anos antes, na História iclesistica de .koruga1,  de 

Mons. Miguel de Oliveira, e também por mirn em S. Martinho de Dume 

(xiv Centenrio da sua chegada A  Peninsula),separata da revista 

Bracara Augusta, vol. II, fasc. 31 Out. de 1950. 

Neste trabaiho vern acomnhada de outra iluminura corn o mesmo 

Santo, o rei Ariamiro e os bispos Lucrcio e Aridr4, mae sem mob1li-

rio. 

Quanto ao cádice de onde foi tlirada esta iluminura, no tenho, 

neste momento, possibilidades 4e o indicar,maa euponho que se en- 

contra no códice denominado Vigilano,do ano 976, que se encontra 

no Escorial, Biblioteca del kteal_Monasterio,  D-I-2. 

A segunda iluminura,a que aci1,a me  referfestá  neste c6dice, 

na £1. 210. 

0 que posso garantir a V& Ex. 4  9 que o c6dice onde eat a ilu-

minura corn a ctedra no se encontra em Portugal. Poi, por4m, es-

crito na Peninsula  Hispâniea,uma vez que esta'  escrito em letra vi- 

sig6tica redonda, porque 	pertencern a esta letra os caracteres 

da 1nda  Martinus episcopu8 Bracarensis, em que os aa sao pared-

dos corn uu e o traçado do e tamb4rn 4 caraeteristico da visigótica. 

Digne-se V& Ex.9  desculpar a pobreza das informaç6es e aceitar 

os meus atenclosos cumprimentos. 

Forniato A.4 —Imp. do Coirnhra - 10.974. 1.000 era.  Colrubra, 12 de Maio de 1976 
	 4 
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INSTITUTO NUN'ALVRES 
CALOAS DA SAC)D 	 (MINH0) 

TELE) grmd$: INSTITUTO-Caldas d. Satde 
tone: 100-SANTO TIRSO 2 Agosto 1976 

Exmo Senhor Eng. Ferro, 

Ieu born Amigo: 

Tenho o gosto de ihe poder cornunicar que acabo 

de rcebr carta do Padre Jesuita a. quem cu escrevera pa-

ra Roma, a firn de se conseguir aquele diapositivo em que 

o Snr. Eng. estava to interessado. 

Nesta carta diz-me que jA consegulu o diaposi-

tivo, e que o trarl dc pr6prio para Portugal, pois con- 

ta vir no segundr sernana do presente ms. 	Oxall inda 

possa ser de utilidade para o interessante trabalbo em 

que o meu presado Amigo se ocupa. 

0 dipositivo colorido, custou 15.000 liras, 

rnas como se devia deixar uma c6pia na Biblioteca (uma es-

p4cie de "imposto".') 0 Dreço serZi duplicado. Apesar de as 

liras valerem pouqu1ssiro, receio que o custo se ihe afigu-

re ex.gertdo ... mas foi o que 19 estabeleceram. 

Forrnulando  Os  meus  votos das suas m1horas de sade, 



chal, 6 de Juriho de 1977 
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• As linhas escuWpas. l)esta vez coube-me a mim o ficar doe 

Seuiu ja para o Porto a encornenda do fotrafo Amndio, ficaria 

assirn a espera duma opinio sobre o trabaiho, antes do iniciar mais a1ruma 

coisa. No ontanto,deojaria indicaçôes, tanto quanto possive-, dentro du. 

ma  certa rapidez, rois o Museu dove rnuit'o on breve encerrar rra obras. Os 

nossos veihos tectos estm a necessitarirentesrestauros e vo sew levan 

tados, o quo motivar& o encerramento do Museu nor urn prazo indotorminado, 

6e empreiteiros falam em 6/8 moses eL&relo quo sei da nossa construço civil 

fico logo a pensar em,pelo menos urn anol Esta situaço obrir-rarao a recoiha 

do todo o material exposto, pelo aue depois pesquisas e fotoprafias do mes-

rae sor.o muito mais dificeis. 

Sobre material bib1iogr&fico acerca do rnohilirio madoirenes so to-

rtho noticia dum pequeno trabaiho da Dr?.Vircnia Hau sobre "Caixas do Açucar' 

iistoriando rpidamente o rnobi1irio produzido nesta liha, temos urna produ- 

ço muito intoressante das tais 4caixas do aucar ou seja mobili.rio executa 

do em madeiras do Brash, quo serviam do embalagem ao aucar quo viriha psra 

a Ilba (a liha da Madeira controla o comrcio de Açucar do Drasil durante o 

scubo XVI e XVII). So armrios do formas diversas,  per vezes acusando in. 

fluncia flarnensa e aue  na sua estrutura repetem muitas vezes a caixa  quo  ihe 

deu origem, aparecendo10 corpo do armrio corn urn maihetado crosseiro. Perois 

as aplicaçes, portas e enfeites revelarn certa mestria, utilizando madeiras 

ricas polo processo fugo, refuge e cavilba do madeira. Tm como tfpico o use 

do ferragens e fecho do ferroiho. 

Paralelo a esta fabricaço aparecem ate moades do scu10 passado, nos 

rrieios rurais (corn mais profuso) as areas ou arces, per vezes do grandes di 

menses, emcaixa do aqucar 
Lk 
(raras) e em madeiras autcnos, carvaiho, til e 

vinhtico. Estas areas servem para arrecadaco do r4neros ou so do enxoval 

(aparecendo, neste case, per vezes, scm ferrolho e s corn fechadura dJave) 

Em 1703 e negociado o tratado do Methwon, que fz levantar as proibies 

quo existiam sohrs as importaçes inglesas, e, on, contra partida, era conse-

dida a entrada dos nossos virthos em Inglaterra (Ladeira a Porte!) corn a redu-

ço do urn terço dos direitos quo paavam os irnportados do Franca. Tal come no 

Porto o cornrciode vinhos passou rpidarnente rara as rnas dos mercadores in-

gleses quo aquiy estabelecerarn em força. No seculo XVIII aparecern na liha 

famhlias inglesas quo para aqui so des]ocavarn, no s corn todo o seu mohiii-

rio, mas tambem corn todos os artifices de. casa, ou seja corn carpintoiros e mar 

cerieiros, Desta foita ararecem-nos mveis in'1eses em ostilo Chipperda]e e 

Heppheweyt, profund?Jnerite ingboses corn a irnica particularidade  d0  serem execu 
p 	 p 	 •0 

tados em virthatico, material tipicarnorite Ilheu. Acontece mesmo, come urn arma 

rio encorado o n's passado em Lisboa  e na posse do meu irmo, tipicarnente 
10 
scu10 X 	in1s, do casa do jantar e em quo o corro nrircinal P., em caixa 
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7 
do açucar. T?stas Frande.s familias ir'c1esas, corn p tempo cruzarari-so corn fa- 

milias madeirenses, mais contribuindo para ospaiharern o 7,osto inrls, a1rn 

dos nobres quase todos, terem por costume estudar em In1aterra. 

o scu10 XIX rnantm-se a inf1uncia inc1esa corn uma nroduqo arroci. 

vol do canapes do oalhinha e cadeiras virias em estilo Victoriario o Sheraton, 

ja corn caracter de serie. 

Conforrne disse, ando a tentar recoiher elementos para urn trabaiho sobre 

mobi1irio madeirense, mas nor enquanto estou mais virado a uma tentativa 3e 

aprendizarern do madeiras e maihetados, pois nesse assunto etou quase a zero, 

depois urn trabaiho destes pressupe urna coriseuente pub1icso e nas condires 

actuals do nosso pals e reionalrnente da liha (a quem o trahaTho interessa) 

no est.o muito virados rara este tipo do trabaiho. Mas corn o terno alo ter. 

do acontecer, no poeso acreditar quo so continue eternarnente na luta politi-

ca e quo a cultura quo e a )ase do coristruço durn novo, fique semnre n era so-

crundo piano. 

Lentro do meu fraco norturus (do oricial do Exrcito) aqul ihe deixo 

irni pequeno rascunho sobre o rnohilirio madeirenes. Dentro deste ou claquele pon 

to, estou s suas ordens Para os esciarecirnentos quo foreth necessrios. As suas 

perpuntas e quest6es sero ate urn incentivo pra eu procurar e trabalbar sobre 

este assunto. 	 1M' 
Corn os meus meihores cumprirrentos 



GAR1N&T&-DCHEF1Rfl..EEIADDMAIOR--- 

Funchal,2O de .ABRIL do 77 

Sr. EnenheIro 

I 
I 

COMANDO TERRITORIAL INDEPENDENTE DA MADEIRA 

Acabaram hoje do so tirar as fotorafias correspondentes ao 

Museu da Quinta das Cruzes, amanhA sero tiradas as da S do runchal, 

Cadeiral do goo tico final. Ainda hoje you tentar falar outra vez corn 

o Frof.Larques da Silva, quo ficou encarrorado do pedir autonizaço 

para so fotoprafar a quaciro do Museu do Arte lacra, em quo aparece mo 

bilinio portucus. Convinha quo o quadro fosse deslocado para 0 Estil - 
dio do fotografo, sempre ficamelho quo tiradas a 	fo-os no useu. 

Ja no so graride coisa e assim corrorn o risco do ficar pior. 

Fiquei corn pena do no ter sido possivei uma troca de imressôes 

sobre o material do Museu das Cruzes, pois penso quo podenia haven uma o 

outra pea, quo polo menos para comparaço, conviria analizar. Entre 

os contaciores Indo_ortuueses, dois da Casa real 	 roo— 

grafado urn a pedido do Sr,Enzenheiro) quo so rnuito semelhantes, dife 
mo 

rem aperias no tarnan'no, nos puchadores, urn toni so urnas poquenas "rnassa-

rietas" metlicas e as fiuras suoorte, quo num so coroadas e no outro 

no. 14-as temos pe194nenos urn contador corn tampo secretinia, corn ernbuti-

dos em marfirn de muita qualidade (dove son, no entanto exemplar feito 

em Lisboa, sob desenhos antigos gooses?) e depois uns mais pequenos, 

tipo guarda jolas, etc. Temos tambm uma mesa do sculo XVIII do Frran 

do qualidade, do seis ps e tampo abativel, do dimenses grandes,etc. 

Seria uma conversa diferentee'neste momento o quo parece importante 

o TJRGENTE 	quo sigam as fotortrafias. 

Corn os meus meihores cumprirnentos 
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MUSEU DA QUINT DAS CRUZES 

AVb 	
04 

21,/qf77 
Funchal, 17 do MARQo do 77 

ExrnoSr. Enonheiro Bernardo Ferr.o 

Ontem a noite encontrel a sua carta no Museu, quo 

me deixcu urn pouco surpreso,para no dizer muito •.. Desconhecia 

o p em quo so encontrava o assunto, 	 g .e quo me desli arae l6gica 

monte foi uma surpreza desagradavel. 

Hoje, logo do rnanh. contactei corn o :otrafo iue me moe 

1'a correspondnc1a trocada corn V,Exe quo ale teria interpretado 

como urna desistencia dado no ter maquina Linhoff nas medidas po 

didas mae sirn em 56mminx72rnm. 

Ap 10 3  conversa corn o mesmo,paroce quo so acentou idelas; 

Assirn: 
0 Sr. Amndjo continua interessado em fazer o tra 

baiho em questo, caso so aceite o mesmo corn a mquina Linhoff do 

56mmX72mm , havendo no entanto a1teraço nos preços dos "slides", 

quo tero do ser neste mornento do 75000/unidade. Preço quo o mesmo 

usa neste mornento pars os "slides" quo so encontra a fazor para 

postais dea agncia turistica. 

Caso o Sr.Engenheiro esteja interessado, agradecia cornurii-. 

car URGENTEMENTE, ou para mim ou para o Sr. Amndio, enviando tam-

bm a Ikista dos objectos a fotografar, do Museu do Arta Sacra, da 

So do Funchal e do Museu das Cruzos. Eu mesmo a partir do agora 

no abandonarci o assunto, fazondo os contactos necessrios posso 

almonto (DrLuisa Clode do M.A.Sacra e Deso do Funchal) 

Peo desculpa pela carta, mas dada a urgncia. 'S 

Ao 	inteiTrpo 

Descorthecendo os dados quo o 

Sr.Eng9  tern sobre os rnveis do Museu 

das Cruzes, e dado tormos alcuns exam 

plares do qualidade quo no vm role-. 

ridos no Livro do Dr.Arago, por.'a da 

ta no ostarorn expostos; A1uma per-

gunta ou informaco necess&rias, estou as ordens. 

MUSEU DA QUINTA DAS CRUZES 
JUNTA GERAL DO DISTRITO AUTONOMO DO FUNCHAL 

Calçada do Pico, 

FUNCH.AL—PORTUGAL 

Mod. 693-37.2-76 
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ESTCJDIOS 
FOTOGRAFICOS tande- a 	itey 

PRAA DO MUNICIPIO, 

TELEFONE 4-9-5r- 
W ,395- 

Reportagens em 

Casamentos Banquetes e todos 

os trabaihos Comerciais e 

Industriais em todo o  pals 

A major Organizacão Foto-

grafica do Ribatejo 

i.

//~; g 

4 

Ex  mo  Sr. 

/3. 

a4 

de 19 

I4 C.€ 
/q;;(, 

21-1.0  -  SANTAREM 
	

Santarém,  24  de 	le 

-~;r 4, 1  a om', 
Z 06, 

PAI  r&,oc  JW 
-r-  eb&6&;  f71/76 

REPORTAGENS RETRATOS DE ARTE- TRABALHOS PARA AMADORES 

CLfet 4 

FOTOGRAFIAS COLORIDAS 

Retratos para 

Bilbetes de Identidade 

em 2 horas 

Fotografo privativo do 

ABIDIS HOTEL 

+ 

ssccAo DE VENDAS: 

Papelaria, Utilidades 

Artigos Regionais 

c tudo para fotografia 

Rua Dr. Ernesto Teixeira 

Gueds, 37 

Confie os seus trabaihos ass ESTUDIOS FOTOGRAFICOS GRANDELA AIRES Não deixe qua he faqam mãs fotografias  . . . 	 Não as poderl repetir 



STUDIO E LABORATORIOS 

MONTADOS COM A 

TECNICA MAIS MODERNA. 

-000-

REVELAcAO DE FILMES DE 
CINEMA DE 8 mm. EM PRETO 

E BRANCO E A -CORES-CORES.

-000 -000 

VENDA VENDA DE TODO 0 

MATERIAL PARA CINEMA 

E FOTOGRAFIA 

-000- 

GARANTO NA REPRODUcAO 

DE FOTOGRAFIAS 
Utvt VALOR FOTOGRAFICO 

IDENTICO AO ORIGINAL. 

-000- 

AGENTE GERAL DOS 

PROJECTORES DE CINEMA 

Super 8 mm. 

SAN KYO 

4,ui1dio ETc1cq~a/, 	POLYCHROMOS 
STUDIO: 	 0 mcravflhoso processo de fotorafia 

LARGO DA IGREJINHA, 32 	 A CORES NATURAlS 

TELEF. 24435 	
*fj4k' 4. 

, 
C. 	Funchal,9 de Marco de 1976 

vA, p 	 4 

. el'A 0 
Exm o • Snr •, 

Coniorme as ind±caçes que 0 Snr. Oapito Caritas, 

noe deu, informamos V.Exs que o preco das £otogra±'ias a 

preto ebranco_no tamanho 18x24 custacada uma 6o$oo. 

Os sladies a cores no tamanho 56x72miTEro 

500$00 cada. 

Sem qualquer outro assunto por hoje, subscrevemo-nos 

corn a major estima e elevada consideraço, 

De: V.Ex 

Muito Atenciosamente 
, 
c - 

A&nd6 Ferreira 
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rVORA,28 de Maio de 1979 

Mau Exmo. Amigo: 

Tomei em deida nota o scu pedido reiativo aos clichés don6veis 

indo-portogueses de Barba e tentarei obter o seu empréstimo da Aeedemia 

de Belas Ates,çuando for a Lisboa,viagem qua pretendo fazer somente nos 

primeiros dias de Juiho próximo. 

Os clichés so difIceis de localizar nos respectivos envelopes, 

o qua obriga a uma procura demprada pelo próprio coordenador. 

Sc puder esperar,terei muito gosto nesta de1igncia;caso contr- 

I 
rio,diga sinceramente pals ento ihe mandarri as reproduçes fotográfi- 

cas,tnicas que tenho cm meu poder. 

Agradeço-lhe,por outro lado,a simpatia da sua criltica sabre a 

Invcntrio de Distrito de Evora e as palavras encorajadoras sabre a de 

Beja,do qal you ter muitas dificuldades,a verificar pelos trabalhos 

prelithin ares efectuados. 

Accite am abraço do muito amigo e sincero admirador 

tcE 
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LELLO & IRMAO/EDIToIEs 

PROPRIETARIOS DA LIVRARIA CHARDRON, 	FUNDADA EM 1868 

R*JA OAS CARMELITAS. *44 

PORTO 

2 
TELEFONES 2037 PPC  

3*8*70 

TELEG. JOLELLO 

ADMINsTRcAo 

Exm9. Snr. 

Eng9. Bernardo Ferro 

Casa do Costeado 

GU I MAR AS  

PORTO, 21 de Setembro de 1977 

Exrn2. Senhor: 

Corn os nossos rnelhores cumprirnentos, junto 

enviarnos fotoccpia da carta que acabarnos de receber do Museu Naciorial 

de Arte Antiga. 

ESern outro assunto por hoje, renovamos Os flOS-

SOS cumprirnentos e nos subscrevernos corn estirna e consideraço 

&4 JO/I (D /? 7 	 44444 
Ca 	1 "C' (hLJe 	X2c1t 

& C1&4(Lu1 're47 ?j) 
EL/RM 



Mi.I tkrlo da E, uca -o a Cutt ra 

Secretaria de Estado dos Asr 	 /acco-Geral doe Servcos Cutura 

lâ d rt? recçao - iera io irlmonpo UtfurA  

Acasa 
Lello & Irmo 

Rua das Canrelit-as, 144 

ORIO 

Sue reforéncia: 	 Sua comunicação: 
	

Nossa referncia: 

515/19-M-1 

AS SU N TO 

Emios Serthores, 

crregou-rre a Directora do Museu Nacional de Arte I½ntiga, 

de responder circular enviada por Vas. Exas. 

Possue este Museu cadeiras corn couros lavrados e alguns 

guadarrecins, sendo estes ultinos poucos e em precärio estado * 

Tmtando-se de uma obra da autoria do Sr. EngQ Bernardo Ferrao 

e editada pela vossa casa, a direcço do Museu estd certa que as peças re-

produzidas  0  sero corn a fidelidade que senpre & reuerida e autoriza ,asslrn)  

serem fotografadas cXuu pedii±) na vossa circular. 

Cdxi os maihores currprinntos. 

.iseu Naciorial de Arte Aritiga, 16 de Setet±ro de 1977. 

\flLI 
	

q 

?tiAR1A fffilMiA M1NTES PINnIO 

Conservadora-ajudante encarregada 

L/C/C 
	

da secço de rrobi1irio 



De V. Ex, 
Muito Ate t 

C 

* 

LELLO & IRMAO/EDITOREs 

  

     

PROPRIETARIOS DA LIVRAPIA CHARDRON, CASA FUNDADA EM 1868 

RU* DAS CARMLITAS. 144 

PORTO 

TLEF0NES 22037 PPC 
318170 

TELEG. JOLELLO 

ADMINISTRAQAO 

Exrn. Snr, 

EngQ. Bernardo Ferro 

Casa do Costeado 

GU IMAE$  

PORTO, 28 de Séternbro de 1977 

Exm2, Senhor: 

Corn os nossos meihores cumprimentos, vimos 

informar V. Ex. que junto segue fotoc6pia da carta que acabamos de 

receber do Museu de ]vora. Mais informamos V. Ex. de que em correlo 

separado seguern as provas para a obra "Mobilirio Portugus". 

Sem mais de momento, somos corn elevada esti- 

ma e consideraço, 

EL/RM 



PRESIDENCIA DO CONSEIHO 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

Direccao-Geral do Património Cultural 

MUSEU DE VORA 

ExiiQ. enhcT 

Director de LeH & Irma 

Editcres 

Rua dqv Cme1ita 	114 

PORTO 

Em respota I circular de V. EYL de 22 'i u111. 	( 	1977, 1th 

a hcnra de info-mar que este hnseu pOSSUt, 	 cm cuca joçi;, 

alguns movei.i ( cadeiras em especial. ) cim cord 

Corn os melhorcs cumprirnento. 

i'iuueu de tvora, aos 21 do etornbro de 1977 

Polo Directo 

Urn Corscrvador Ajuclante 



4 G"O-4 10;.,~w 

Q44 
-0 4k 	

e444 ftU- at 40, C44Q7 £ 

C
AAt w t7 A44;e#4AIk 

£&2,, ptJcL4m1 uQaca a oil 

4 tLLQ a4Z 	4 	f 	 £ 
 ' 

çil(40 141C4 
 

low 

r 

1•' 
,tyq 
490 
ZZ6 
266 
Ita 

jz4 

171 

6e2 
640 

r  607 

u-6 077 

I t 	I 

LI Q.fe;€o4f 
V4 7'4øJ4 

(24t4tS. .cJ&cc. at4. 

U 	It 

t 	Vt4* act. $k 
'C, 	 P4'uS 

MjY' 

i w 
I, 1( 6(&,Cp. 

 tt lavzip~ -10, 



I, Cpst 	ai 4& 

dw 	A. aa 
(1.01 C 	 0 



er PAA,--A-~ 
lo~ 

4m, ett"a
,~ et, LLa 

LtOX AA-ot- 

I 

\ 

L)1 1 

e4z A"-r r- 

JJ 4: 

1T7 L 0  

a-cr it J'-kLOt 5 	- 

a-o., 	 dZU 

I-- 

IOL 

iL AA-kA4-A- 

"4aAoA 

r 
i 	 Jz 

b 

1 lr~-I-L~ 



a 	ft 

,& 	
I 

LLA 	 7t 	t+rt 
r 	 Lu T&L L1J4< L 

te4tr o— 	 1 5 

e 

évr 

A- 7T, EE~ '~- ip,> 

'7 



V& Ex1 que se dárigir por 

da cuietaçao. Rua IQ de Maio NQ 20 30 4&.

ao Juiz da Irmandade do Nossa Senhor  escrito 

Lisboa - 3 a fin de obter a 

respeotiva autorizacao. 

Corn Os nossos nielhores cumprimentosi 

=-----r- :; 
P.S. 

linformamos V.a Ex& que os precos actuais sawo Os seguintes 

Fotografias 18x24 it corn negativo I' 	 300400 

arnpliacoos 18x24 
	

6000 

transparencias a cores 13x18 
	

1.500400 

9x12 
	

I.000$00 

Cua 0,e17: 

j 4Z7 /X/ I ~#"w k46 •44/ 

E S T U D 10 
Adrio Novais 
Avenida do Liberdode, 105 1.0 
Telef. 32 65 56 	 IISBOA 

a Lisboa 27 de Junho do 1977 

ExmQ Sr Engenheiro Bernardo Ferrao 

Contactrnos a adrninistraco do Prto de Lisboa, e virnos as fotografias 

o os moveis existentes na Torre do belem.o Sr engenheiro no foi infor- 

10 
mado do estado actual dos moveis, mas no's verifioxnos o seu niau estado 

faltando a alguns as respeotivas ferragens, Jo mais grave eo estarern 

cheios de riscos, enohaver luz eleotrica. Urna vez quo o Porto do 
- 

Lisboa nos cede os negativos, agradecernos que o Sr engenheiro nos diga 

se quer utilizar as fotos existentes, ou apesar das dificuldados, que 

nos facanios outras. 

0 assunto da Igreja das Flarnengas depois de muitas tentativas;"a igreja 

esta sempre fechada" conseguirnos obter a seguinte iniforinaco, terao  
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ADMINISTRAcAO-GERAL DO PORTO DE LISBOA 

F.Z. C14014  

eA FG 

4 	
4 ° 

L 4 ic 16  
nvn4"00 VWa 

Exrn2. Senhor 

Eng. Bernardo Ferro 

Rua Senhora da Luz, 24 

PORTO 

I 
Sue referenda 	 Sus comunlc.çCo di 	 Noise referenda 

	
Cal. do SodrC - LISBOA -2 

Carta 
	 100Abr077 	N.° 52/GR 
	

"° 5.3/GR 	17.Naio.977 

ASSUNTO: M6veis da Torre de Bel&n  

Em resposta carta, em ref erñcia, cumpre-me informar pie fol decidido, 

superiormente, por esta Adrninistraço-Gera1, dar satisfaço ao pedido for-

mulado, pelo que junto se enviam: 

- Re1aço de moveis existentes na Torre de Be1rn 

- Co1ecço de fotografias (a titulo devolutivo) 

Ap6s a escoiha 

para o est.dio 

Devo esclareoer 

das peças conceder-se-a', sobre pedido a formalizar, credencial 
ISM,  rlo Novais" proceder a execuço das fotograflas de interesse 

que a autorlzaço da ino1u.so dos m6veis da Torre de Bel&m 

      

      

110 Mobiliirio Portugus", 

V.Ex. ou do editor, de 10 exemplares da obra, ap6spub1ioaço. 

no estudo sobre flea condiclonada a entrega, POT 

Corn os meihores cumprimentos 

0 D so r dos Serviços Gerais 

rLt4 

Li aro Costa Correia 

01 8-Mod- U)1 —50000 ex. - Papal GB 63 irs. - Abril di 1973 
A4-97 mm x 210 mm 
ML/MS 



AGPL. - ADINISTRAçAOGERAL DO PORTO DC L1EDOA 

RELAç.o DAS FOTOGRAFIAS DO MOBILIARIO 

DA TO-qAE DE BELEN 

Móveis adquiridos em Madrid: 

1 - Mesa de carvaiho - proveniente da co1ecço do Baro de Cassel (scu10 

XVI). Nas gavetas, motivo decorativo representando 

pergaminho desenrolado. Mede 1,13 x 0,79 x 0,725- 

2 - Arrnrio baixo 	- estilo g6tico, de carvaiho, corn duas portas - estas 

e o painel certra1 vazados - recortando-se em cada 

uma daquelas uma janela ogival e, no painel do cen-

tro, uma rosacea. 

Possivelmente de fabrico ing1s. Fins do scu10 XV. 

Mede 1,24 x 0,88 x 0,46. 

3 - Arca Renascença - de carvaiho, corn fechadura (trabaiho flarnengo), tam-
p0 abaulado, paineis esculpidos corn motivos adequa-

dos ao estilo; no painel central foihagem, volutas 

e uma corça, nos laterais foihagem, volutas e urn 

grotesco. 	cu10 XVI. Mede 1,30 x 1 900 x  0970- 

4 - Area de carvaiho - estilo g6tico, corn quatro paineis esculpidos, repre-
sentando pergaminho desenrolado, trs fechaduras, 

existindo apenas uma, medindo 1 9 69 x 0,68 x 0,59. 
Principios do scu10 XVI. 

5 - Arca de nogueira - estilo gGtico, pintada a vermeiho, cinco paineis 
corn uma fechadura. Nos paineis, decoraço representan  

do pergaminho desenrolado. Frente, constituida de 

uma so peça em que se modelam os paineis, sendo o 

do centro mais pequeno. Assenta sobre duas travessas 

moldadas que ihe servem de base. Mede 1,46 x 0,67 x 

0,57. 

6 - Area de carvaiho - estilo gôtico, corn quatro paineis e fechaduras. Nos 

paineis, decoraço representando pergaminho desenro-. 

lado. PrincGpio do sèculo XVI. Mede 1,88 x 0,69 x 

0,62. 
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M6veis adquiridos na Casa W. Wolsey, de Londres: 

7 - Pequena area 
8 - Area corn motivos g6ticos 

9 - Banqueta Tudor 
10 - Banco Tudor 

11 - Banco Tudor 

12 - Cadeira de braços 

13 - Braço de ferro forjado para 3 velas 

14 - Arm&rio sobre o comprido 

15 - Cadeira de espalder alto corn braços 

16 - Genuflex6rio 

17 - Estante rotativa para livros 

18 - Banco entaihado 

19 - Pequena area 

20 - Mesa de refeit6rio 

21 - 5 pares de castiçais gticos 

V 

d 

V 
I 

(Tudo do final do scu10 XV, corneço do scu10 XVI) 
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Lisboa, 27-11-1975 

Exino. Sr. 

EngQ .Bernardo Ferro 

Em primeiro lugar quero agradecer a seoarata corn 
o seu interessante estudo sobre a imaginâria indo-portu-
guesa. 

Parabens pelo belo estudo. 

Algurnas das peças que ihe mostrei quando ai es-

tive so do Museu, outras so de inuseus estrangeiros 
corno a espingarda do Victoria e Alberto de Londres. 

Os tabuleiros do Kunstmuseuni de Copenhaque e a 

cauiilha, de que f ala, no me lembro dela. 

O painel corn a vista de Macau sera' a planta de 
Macau, peça acharoada que foi tampo de urna area ? 

O escrit6rio corn as armas dotninicanas foi lei-

loado pela Dinastia; at o fotografei. Certamente, o 
Sr.Alexandre Ferndes ihe dirâ onde essa pega estâ 

agora. 
Vou entregar a sua carta ao Dr.Luis Porfirio 

Conservador do M.N.A.A. encarregado do sector que pres-

ta colaboraçao aos autores de pub1icaçes sobre Arte. 

Fico ao seu dispor para qualquer outro assunto 

que necessite. 
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Lisboa, 18 de Abril de 1978 

REF. N. 827/BA/78 

Exmo. Senhor Engenheiro, 

 

Acuso a recepço da carta que V. Exa. nos dirigiu em 5 do 

e a que corn todo o gosto passo a responder. 

 

 

corren 

te rns, 

 

Os trabaihos do tipo de inventariaço realizados ate hoje pela 

Fundaçâo so fundamentalmente os seguintes: 

A Taiha em Portugal 

- Corpus da Azulejaria Portuguesa 

Solares Portugueses 

- Pintura Naneirista 

Chafarizes Portugueses 

Ferros ArtIsticos Portugueses 

Cerârnica do Redondo  

- Prof. Robert C.Srnith 

- Eng.J.M.dos Santos Sim6es 

- Dr. Carlos de Azevedo 

- Dr. Adriano Gusmo 

- Dr.Ruben A,Leitâo 

- Dra.Isabel Matos Cordeiro 

- Celeste Dias Santos e José 

Luis Madeira 

Entretanto, na mesma linha de preocupaçes e de orientaçâo, vimos 

procurando organizar outros trabaihos corn a mesma finalidade, de entre os 

quais lembro: 

A Arquitectura do Século XIX A cargo de uma Comisso orienta 
em Portugal 	

da pelos Senhores Arquitectos 

Viana de Lima e Frederico George, 

Prof .Doutor José-Augusto Franca e 

Dr.Manuel Pedro Rio-Carvalho 

- Ex-Votos em Portugal 	- Dr.Carlos Lopes Cardoso 

- Levantamento das fachadas ar 

tisticas do Século XIX da re 

giflo de Lisboa 	 - Dra.Naria do Carmo Galvo Teles 
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Joalharia na pintura portuguesa - Maria da C0nceiço de Noura 

Borges (Kukas) 

- Monumentos piiblicos da regi.o 

de Lisboa 	 - José Luis Brazo 

- Patrim6nio artistico de Macau 	- Dra,Helena Rezende 

Paralelamente temos continuado corn os trabalhos de recolha e pu-

blicaç.o dos Documentos para a História da Arte em Portugal, de que já se 

encontram editados 15 volumes. 

Para além de esta documentaço que assim tem yindo sistematica-

merite a reunir, a Pundaço adquiriu, como creio ser do conhecimento de 

V. Exa., o arquiv• de trabaiho que havia pertencido ao Prof.Luis Reis San-

tos, e recebeu, por morte do Prof .Robert C.Smith, o valioso arquivo que 

este ilustre lus6filo ihe legou, e que em muito veio enriquecer 0 vasto 

conjunto documental que j4 possuimos actualmente. 

Os elernentos constantes d.estes dois arquivos, e bern assim todos 

os inventários promovidos pela Fundaço irgo constituir, em data que no 

podemos ainda precisar, dados o volume e complexidade dos trabalhos que 

uma tal organizaço implica, o futuro "Arquivo de Arte 	Centro de Docu- 

mentaço e Pesquisa't da Fundaç.o Calouste Gulbenkian, destinado a facul-

tar aos estudiosos da nossa Arte os necessários meios de investigaço, cu-

ja falta tanto se tem feito sentir entre nós. 

Esperando ter indicado os pontos que mais poderiam interessar a 

V. Exa., aproveito o ensejo para apresentar os meus mel=~c mprimentos. 

- 	

4eA44*a-47 4e liv 
SERVI9O BE BELAS-ARTES 

0 Dire.cAor 

(ARTUR NOBRE TI' GUSMAO) 

Exmo. Senhor 
Eng.Bernardo Ferro 
Rua Senhora da Luz, 24 
PORT 0  



W. 

Brasilia, 28 de dezembro de 1978. 

Muito prezado Amigo Dr. Bernardo Ferrão, 

Tendo sido modificado rneu endereco para "SHI-Sul 

QI 9, Conj. 8, casa 11, CEP 71600 Brasilia DF., Brasil", s6 on-

tern tive o prazer de receber sua atenciosa e utilissima carta 

de 2 de outubro que muito me penhorou. 

Espero, antes de tudo, que se tenha refeito 	e 

que goze atualmente de boa saiide. 

Desejo-ihe, por outro lado, boas festas e urn fe 

liz ano de 1979. 

Nada tern a agradecer quanto as gestöes que Liz 
junto ao Professor Calderon. Espero que tudo se resolva a con 

tento. 

Sou-lhe muito  grato 	 em 

boa hora, fez aos pargrafos de! cioreferentesa  bi- 

bliografiaportuguesa e que j forarn_incorporadas aotexto 	e 

comunicadas a D. Tilde. 
Aguardo, corn grande interesse, o indice geral de 

seu livro, que dar uma idia do plano adotado. 

Aqui tenho conseguido uma ou outra peça para a 

colecão, notando-se, corno e natural, que elas se tornam 	cada 

vez mais raras. 

Continuando ao seu dispor, subscrevo-me muito 

cordialmente, 

seu admirador e amigo, 
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SECFIETARIA DE ESTADO DA CULTURA 

DELEGAOAO REGIONAL DO NORTE 
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Exmo Senhor 

Eng. Bernardo Ferro 

Casa do Costeado 

L GUIMARAES 

ASSUNTO 
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A carta de V.Ex datada de 30 do passado mês de 

Agosto, s6 ontem me chegou &s mâos pois estive de férias 

que terminarain na 22feira. Esta a razo porque apenas ago-

ra me é possivel responder-ihe. 

Conheço perfeitamente a antiga pubiicaço '1Enci-

ciop4dia peia Imagern da Livraria Leilo & Irmo e devo f e-

iicitar V.ExA pela iniciativa de a ampliar, modernizando-

-a, actuaiizando-a e acrescentando-ihe novos tltuios.Es-

tou certo que ira ter novarnente urn grande papel no so na 
difuso da cuitura (que por si sO tudo justificava) como 

ate na oportunidade de serem pubiicados estudos que, sem 

cia, poderiarn ter dificuidades em encontrar iugar onde pu-

dessern sair a lurne. 

Creio que a Secretaria de Estado estará interes-

sada em apoiar uma iniciativa destas e pessoalmente terei o 

malor gosto em ievar o assunto a consideraço do Senhor Se-
cretário de Estado. 

Mas torna-se necessário que a proposta de aoio 

seja apresentada peia prOpria editora em of Icio que me po-

derá ser dirigido (corn pedido de o transmitir ao Senhor Se-

cretário de Estado) convindo que neie fossem mencionados 



MiNISTERIO DA EDUCACAO E CULTURA 

it 	 SECRETARIA CE ESTADO DA CULTURA 

DELEGAAO 00 PORTO 

os projectos de publicaço, o custo dos exemplares e mais 

elementos que possarn interessar. 0 que a Secretaria de Es-

tado tern vindo a fazer é a entrega de urn subsldio, em tro-

ca do qual a editora cede a S.E.C. urn determinado nirnero 

de exemplares e baixa o preço de cada exemplar. 

Fico a disposiço de V.Exg para qualquer informa-

ço que entenda necessria e aproveito a oportunidade para 

lhe apresentar os meus meihores cuxnprimentos 

0 Delegado Regional 

a! Ru! Feijó 


